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Capítulo 1




  MEU NAMORADO, O ROCK STAR




  De acordo com o cara da previsão do tempo na tevê, era o verão mais quente já registrado em Seattle. Como fazia pouco mais de um ano que eu estava lá, acreditei na palavra do bom homem. Enquanto levava empurrões e esbarrões, sentia o calor da tarde na pele pegajosa de cada pessoa que encostava em mim. Era nojento ter que aguentar todos aqueles estranhos se esfregando no meu corpo, ainda mais quando alguns achavam que o fato de estarmos espremidos feito sardinhas lhes dava o direito de invadir o meu espaço pessoal. Dei mais tapas em mãos naquela única tarde do que durante todo o tempo em que trabalhei no Pete’s.




  Rios de suor me escorriam pelas costas da blusa, e por um momento me arrependi de ter escolhido aquele visual. Dando uma olhada no céu turquesa sem nuvens, o sol do meio-dia bateu em cheio nos meus olhos, me cegando. Enrolei as mangas da blusa preta e a suspendi com um nó acima do umbigo, como a Mary Ann em Gilligan’s Island.




  Mas então sorri, lembrando por que a estava usando e o que estava fazendo no meio daquela multidão de corpos suados. Olhando para o palco vazio que se erguia além das filas de gente úmida à minha frente, meus nervos estavam à flor da pele. Hoje era o grande dia de Kellan e sua banda. Eu dava pulinhos de expectativa, esperando que ele entrasse naquele palco. Sabia que ia correr para o microfone a qualquer momento, e a galera que o esperava ia fazer uma gritaria de rachar os tímpanos.




  Eu mal podia esperar.




  Alguém a meu lado segurou meus braços nus:




  – Dá para acreditar, Kiera? Nossos garotos vão tocar no Bumbershoot!




  Olhei para Jenny, minha melhor amiga, colega e confidente. O rosto dela não estava coberto de suor como o meu; pelo contrário, sua pele estava fresca como uma rosa. Mas o brilho de excitação no seu olhar era idêntico ao meu: seu namorado também ia tocar no festival de música de Seattle pela primeira vez.




  Dando um gritinho em minha ansiedade crescente, apertei os braços dela:




  – Pois é! Mal posso acreditar que o Matt descolou um show para os D-Bags aqui. – Balancei a cabeça, impressionada com o fato de que meu namorado iria tocar no mesmo local em que Bob Dylan se apresentaria à noite. Hole e Mary J. Blige se apresentariam nos próximos dois dias.




  Jenny olhou para um estranho que tinha esbarrado nela; o cara parecia totalmente bêbado. Ela virou a cabeça para mim, seu rabo de cavalo louro roçando meu rosto, e deu de ombros.




  – Evan disse que teve que ralar muito para conseguir um espaço para eles aqui. E no horário nobre! Segunda-feira, uma tarde perfeita de verão, e bem entre dois grandes shows. Não podia ser melhor!




  Inclinou a cabeça para o céu. Os raios de sol brilhavam nas letras brancas da sua blusa preta igual à minha, uma blusa que homenageava o nome completo da nossa banda favorita – Douchebags –, embora eles o tivessem abreviado para D-Bags, por uma estratégia de marketing.




  Quando ela virou o rosto para mim, concordei:




  – Ah, é, o Kellan disse que…




  Uma súbita erupção de som interrompeu minha conversa, e meus olhos foram automaticamente para o palco. Com um largo sorriso, fiquei olhando para o que prendia totalmente a atenção da galera barulhenta. Nossos D-Bags tinham finalmente decidido honrar o público com sua presença.




  A multidão aglomerada diante do palco ao ar livre começou a pular e gritar quando Matt e Griffin apareceram. Contido como sempre, Matt brindou as fãs com um sorrisinho e um breve aceno, e então caminhou em silêncio até o microfone e ajeitou a guitarra. Gritei seu nome, mas a cacofonia reinante abafou minha voz, impedindo o guitarrista dos D-Bags de me ouvir. Parecia nervoso, seus olhos azul-claros percorrendo a galera, enquanto prendia a guitarra ao ombro.




  No extremo oposto da escala, Griffin, o primo de Matt exibicionista e tarado, corria de um lado para o outro do palco, dando high five nas mãos do pessoal e desferindo socos no ar. Seus olhos azul-claros deram uma geral na multidão e, embora não fosse seu nome que eu gritasse, ele me ouviu mesmo assim. Localizando a Jenny e a mim a vários metros do palco, apontou para nós. Em seguida, levou os dedos à boca, formando um V, e começou a fazer gestos com a língua que deixaram meu rosto ainda mais quente do que já estava debaixo daquele solão. Na mesma hora, desviei os olhos.




  Várias pessoas perto de mim e de Jenny caíram na gargalhada, olhando para nós. O que triplicou a minha vergonha.




  – Uhuuu, Griffin! – exclamou Jenny, atrevida, para logo em seguida cair na risada junto com a galera. Balancei a cabeça, desejando que minha irmã, Anna, não estivesse na sessão de fotos para o calendário do Hooters logo hoje, pois assim poderia tentar manter o pseudonamorado na linha.




  Evan entrou no meio da exibição e, ao ver Griffin nos assediando sexualmente, olhou na nossa direção. Abriu um sorriso e acenou, soprando um beijo para Jenny. Ela o agarrou no ar e soprou um para ele também. O sorriso dele ficou ainda maior, mas, já tendo nos cumprimentado, virou-se para observar a cena, e seus olhos escuros pareceram espantados com o que viram. Seu olhar me fez sorrir, feliz por ver aquele cara de bom coração parando um momento para curtir seu sucesso.




  Em seguida, os gritos se tornaram tão altos que meus ouvidos começaram a zumbir. Cheguei a estremecer de dor. As garotas ao meu lado, todas parecendo ter seus quatorze anos, começaram a apertar os braços umas das outras, exclamando:




  – Ai meu Deus, olha ele lá. Ai meu Deus, ele é tão gostoso. Ai meu Deus, ai meu Deus, ai meu Deus!




  Abri um sorriso e balancei a cabeça, achando graça de ver como o meu namorado roqueiro tinha o poder de balançar as pessoas. Claro que eu podia entender perfeitamente. Só Deus sabe como ele tinha me balançado no começo. E ainda balançava. Só de vê-lo entrar em passos altivos e confiantes no palco, o palco de que ele tomava posse com cada fibra do seu ser, meu corpo se encheu de desejo por ele.




  Kellan caminhou lentamente em direção ao microfone. Ou talvez aquele fosse seu andar normal, e minha cabeça é que estivesse funcionando em câmera lenta. Por algum motivo, ele pareceu demorar uma eternidade para chegar ao seu destino. Levantou uma das mãos, acenando para a galera eletrizada que berrava seu nome, e passou a outra por aqueles cabelos cheios e revoltos de quem acabou de acordar. O calor e o suor arrepiavam a massa louro-escura em mechas ainda mais loucas, de um jeito que dava vontade de devorar Kellan.




  Mordi o lábio enquanto ele colocava o microfone no lugar. Deu uma geral na galera enquanto ajustava a altura do suporte. Por experiência, eu soube o que as fãs na primeira fila sentiram quando aqueles olhos azul-escuros quebraram como ondas em cima delas. Kellan tinha um jeito de olhar para a pessoa que fazia com que ela se sentisse como se não houvesse mais ninguém no mundo, mesmo com uma multidão ao redor. Junte-se a isso aquele sorrisinho sensual no rosto, e aí estava um homem capaz de deixar qualquer mulher acesa com um único olhar. Aliás, ele estava me deixando acesa naquele exato momento, e ainda nem tinha me visto.




  Quando ele virou o rosto – esperei que procurando por mim no meio da galera –, estudei o contorno do seu queixo – forte, másculo, tão sexy que chegava a dar aflição. Obviamente, as garotas atrás de mim também achavam. Em meio à gritaria, deu para ouvir com a maior clareza: dou casa, comida e roupa lavada e ô lá em casa. Resisti ao impulso de me virar e avisar a elas que Kellan era meu, em vez disso fixando meu olhar nele. Sabia que não devia ficar enciumada ou irritada com suas fãs, mas os comentários dessas eram muito menos fofos do que os anteriores, das adolescentes.




  Quando os olhos de Kellan terminaram de inspecionar a primeira metade do público, eles avançaram na minha direção. Como num passe de mágica, ele nos localizou no mesmo instante. Jenny acenou, e então pôs os dedos na boca e assobiou. Fiquei vermelha e sorri quando aqueles olhos de uma intensidade extraordinária encontraram os meus. Ele acenou com a cabeça e disse por mímica labial: Eu te amo.




  As garotas idiotas atrás de mim começaram a gemer, como se ele tivesse falado com elas. Mais uma vez, contive o impulso de lhes informar que Kellan era meu. Não mudaria em nada a opinião delas em relação a ele, e só daria margem a perguntas intermináveis sobre nossa vida privada, assuntos que eu não queria discutir com estranhos. Eu já tinha aturado demais esse tipo de coisa na faculdade antes mesmo de Kellan e eu começarmos a namorar.




  Em vez disso, respondi discretamente, por mímica labial, que também o amava, e levantei os dois polegares. Ele riu do meu gesto, sacudindo a cabeça, e vi o quanto estava confiante de que iria arrasar naquele palco. E iria mesmo. Era como se Kellan tivesse passado a vida inteira se preparando para esse momento, tocando em barezinhos e clubes de Los Angeles e Seattle.




  Passando a guitarra por sobre o ombro, ele envolveu o microfone na mão. Os gritos se intensificaram quando ficou óbvio que ele iria falar. Acima do sistema de som, ouvi sua risada simpática, e então Olá, Seattle!. As garotas ao meu redor deram pulinhos, gritando o nome dele. Achando graça, tentei me afastar de algumas das fãs mais excitadas, mas, sem ter para onde ir, acabei por esbarrar em dois sujeitos à minha frente.




  Eu já murmurava um pedido de desculpas ao ver o olhar zangado deles para mim, quando ouvi a voz de Kellan de novo:




  – Caso vocês não saibam, nós somos os D-Bags… – parou durante outra longa sessão de gritos – … e temos uma coisa para vocês… se quiserem!




  Arqueou uma sobrancelha, lançando para as mulheres na primeira fila um olhar um pouco sensual demais para o meu gosto. Mas eu sabia que era apenas uma encenação. Enquanto seu rosto dizia com a maior clareza Transa comigo mais tarde, não era o que estava no seu coração. Era eu que estava no seu coração. Pois se estava até tatuada em cima dele! Quer dizer, meu nome estava, pelo menos. Sorri, curtindo o fato de nem uma única mulher ali presente ter conhecimento da sua obra de arte oculta. Quer dizer, além de Jenny.




  Ele levantou um dedo para acalmar os fãs. Por incrível que pareça, eles obedeceram.




  – Vocês querem? – perguntou, num tom provocante. Eufórica, a multidão deixou claro que queria. Jenny respondeu gritando entre as mãos em concha, e eu fiz o mesmo.




  Notei que Matt balançava a cabeça, sorrindo ao flexionar a mão. Evan agora estava sentado diante da bateria, balançando o corpo ao som de um ritmo que só ele ouvia e girando uma baqueta nas mãos. Enquanto os olhos de Kellan percorriam a galera, vi Griffin tentando convencer algumas garotas a levantar a blusa. Mas não continuei olhando para saber se caíram na sua conversa ou não.




  Kellan levou a mão ao ouvido:




  – Bem, já que querem, tenho que ouvir vocês pedindo. – A multidão foi ao delírio e gritou, e as garotas atrás de mim fizeram mais comentários obscenos, mas não me importei. Já não estava mais dando a mínima para nenhuma delas, pois Kellan olhava direto para mim, e a pura felicidade que vi estampada em seu rosto foi o bastante para fazer com que aturar todas aquelas mulheres atrevidas, caras indecentes e estranhos suados valesse totalmente a pena.




  Foi como se sua alma ganhasse vida quando ele sorriu para mim. Kellan adorava se apresentar. Além de mim, era a única coisa para a qual vivia. Ele agia como se não se importasse, como se fosse algo que fizesse apenas para ocupar as noites, mas, depois de passar tanto tempo com ele, eu começava a entender que esse era apenas um de seus mecanismos de defesa. Uma parte dele temia que a música fosse arrancada de sua vida. Ele não crescera em circunstâncias favoráveis, muito pelo contrário, vivera uma infância horrível que teria feito a maioria das pessoas correr direto para a bebida e as drogas. Mas Kellan tinha encontrado a música, e fora ela, junto com um apetite sexual extremamente saudável, que o salvara de passar a vida inteira se viciando para se anestesiar.




  Kellan girou o pulso para trás, e Evan, que já esperava a deixa, imediatamente começou a tocar.




  A música era rápida, fácil, e, embora eu já a tivesse ouvido milhões de vezes, comecei a pular de excitação. Havia qualquer coisa de eletrizante nos corpos suados que se esfregavam em mim, nas vibrações ensurdecedoras da música amplificada, no sol escaldante que batia em cheio sobre todos nós, e experimentei um pico de adrenalina. Eu bem podia imaginar como Kellan estava se sentindo.




  Sua voz entrou na música, perfeitamente no ritmo. Não importava o que estivesse sentindo fora do palco, no palco Kellan era um profissional. Os ensaios incontáveis e os pequenos shows na área tinham rendido frutos; sua voz estava espetacular. Um grito agudo de mulher se elevou acima da multidão, enquanto a voz dele se espalhava por toda a arena. Estava cantando uma música mais antiga, um clássico dos D-Bags, e várias pessoas ao meu redor o acompanhavam. Para mim, que já vira Kellan escrevendo canções, era mágico presenciar suas letras sendo repetidas de volta para ele, principalmente por um público dessas dimensões.




  Ele não cabia em si de contente ao tocar e cantar. Um meio sorriso de uma sensualidade hipnótica se esboçava nos seus lábios. Nunca deixava de me espantar que ele conseguisse cantar e tocar guitarra ao mesmo tempo, quando eu mal conseguia fazer uma coisa ou outra. Jenny acenou com as mãos no alto, gritando para prestigiar o namorado. Fiz o mesmo, feliz por ter podido vir dar uma força para Kellan – para todos eles. Bem, talvez não para Griffin.




  A música terminou com uma reação estrondosa do público, o que impressionou até os caras que estavam na minha frente. Fiquei em êxtase por Kellan e os D-Bags. Eles mereciam esse sucesso. Para o número seguinte, Kellan tirou a guitarra e puxou o microfone do suporte. Esse palco era mais amplo que o do Pete’s e, com um espaço maior para sua movimentação, Kellan também tinha mais liberdade para paquerar. Começando a próxima canção, seus olhos seduziram as fãs de um jeito que eu só estava habituada a vê-los seduzirem a mim.




  Isso me incomodou um pouco, mas deixei pra lá. Ele só estava entusiasmado por participar do festival, e ávido para se apresentar. Tinha retomado a persona sexualmente agressiva que eu vira da primeira vez, o mesmo comportamento erotizado que me parecera excessivo desde meu primeiro olhar para ele, mas a plateia estava adorando. Mãos se estendiam de toda parte na sua direção, mesmo de filas atrás de mim. Eu não entendia muito bem o que essas mulheres esperavam que ele fizesse. Que se atirasse do palco entre elas? Franzi o cenho, torcendo para que ele não chegasse a esse ponto, porque, se o tombo não lhe tirasse um pedaço, as mãos delas certamente se encarregariam de fazer isso.




  Quando ele apoiou o pé num alto-falante e se inclinou para segurar a mão de uma fã, fiquei imaginando o que motivara sua escolha. Será que tinha gostado dos cabelos da garota? Será que ela era a mais entusiasmada naquela parte da plateia? Será que tinha os melhores… atributos vocais? Balançando a cabeça diante de minhas inseguranças, tratei de não pensar mais nelas. Ele tinha tantas coisas em que se concentrar no palco, que na certa nem estava pensando, apenas atendendo a uma fã que queria mais atenção. E é claro que elas podiam tocar nele. Eu não era nenhuma megera ciumenta para não poder suportar algumas carícias. Dentro dos limites do razoável, é claro.




  E Kellan sabia manter a maior parte das suas paqueras dentro dos limites do palco. Nunca agia daquele jeito no nosso dia a dia. Não dava nem para saber que ele era praticamente um rock star quando não estava se apresentando. Sério, ele podia parecer meio preguiçoso para o observador desavisado, mas eu sabia que sua cabeça estava sempre a mil, mesmo quando ele estava apenas tomando umas cervejas no bar.




  À medida que a temperatura subia durante o show, fiquei imaginando se Kellan iria tirar as roupas. Não era uma ideia ridícula; ele já fizera isso uma vez enquanto cantava. Aliás, duas vezes, pelo que eu ouvira falar. Enxugava o suor com a barra da camisa sempre que tinha uma chance, puxando-a de um jeito que revelava aquele abdômen definido maravilhoso. Com a erupção de gritos que se seguiu quando fez isso, tive certeza de que a galera aprovaria se ele decidisse tirar tudo. Ou, pelo menos, o principal.




  Mas não sabia se gostava de ver as mulheres devorando meu namorado com os olhos daquele jeito. E nem se gostaria de ver sua tatuagem sendo exposta. Essa ideia quase me incomodava mais ainda. Mas, depois de uma enxugada rápida, ele sempre deixava a camisa branca cobrir a barriga de novo. Eu preferia acreditar que ele queria manter a tatuagem como um segredo precioso, compartilhado apenas por nós dois. E era assim que devia ser. Embora estivesse no seu corpo, era extremamente pessoal para nós, algo que tanto o mantinha ligado a mim quando estávamos separados como contribuía para consolidar nosso vínculo quando nos reencontrávamos.




  Quando o prazo para a apresentação acabou, os membros da banda fizeram reverências curtas, e Kellan agradeceu ao público por comparecer. Estava mais feliz do que eu jamais o vira, ao se afastar do palco. Seus olhos procuraram os meus por um momento em meio à multidão. Não, eu estava enganada. O olhar que ele me deu naquele momento, sim, era o mais feliz que eu já vira no seu rosto.




  A galera ao nosso redor começou a se remexer, algumas pessoas ficando para assistir ao próximo show, outras indo para algum outro local. O Bumbershoot contava com dezenas de artistas se apresentando a qualquer hora, desde nomes consagrados até grupos locais, como os D-Bags. Depois de assistir ao festival do ano anterior com eles, quando Kellan e eu ainda éramos apenas amigos – quer dizer, tão amigos quanto podíamos ser –, era uma coisa meio louca ver o nome deles no cartaz, junto com os outros artistas anunciados. Eu tinha dado um jeito de filar três dúzias desses cartazes como suvenires.




  Aos risos, Jenny me deu o braço e me puxou para a lateral do palco. Os D-Bags se dividiam entre dar atenção às fãs e desligar os instrumentos. Kellan pegou sua amada guitarra e, com um sorriso e um aceno de cabeça para mim, desceu nos fundos do palco. Jenny e eu nos aproximamos de uma cerca de metal que isolava essa área do resto dos espectadores. E, como se a cerca já não fosse um aviso bastante claro, dois seguranças de camisa amarela também estavam lá para enxotar o pessoal.




  Esperando no ponto onde sabia que Kellan acabaria aparecendo, por um momento desejei ter coragem de me esgueirar por trás da cerca. Queria encontrar Kellan e lhe dar o abraço apertado de parabéns que quase fazia meu peito estourar de orgulho. Mas aquela zona era proibida para os reles mortais, e eu não queria fazer uma cena sendo expulsa por dois marmanjos truculentos que botavam o segurança do Pete’s no chinelo.




  Suspirei, vendo Matt e Evan abandonarem o palco, enquanto Griffin se debruçava para dar um chupão numa loura, antes de finalmente desaparecer também. Mais uma vez, desejei que minha irmã estivesse ali. A maioria dos homens achava Anna sexy, e era assim que ela conseguia se enfiar em lugares proibidos para mulheres comuns como eu.




  Depois do que pareceu uma eternidade, Kellan saiu, sem a guitarra e acompanhado pelos outros D-Bags. Correndo até mim, saltou por cima da cerca de metal. Os seguranças lançaram um olhar para ele, mas estavam mais interessados em manter pessoas do lado de fora do que do lado de dentro. Uma pequena gritaria irrompeu em meio ao nó de gente que também esperava para ver o seu ídolo do rock, mas ele se dirigiu direto para mim.




  Na mesma hora seus braços estavam ao meu redor, me arrebatando num abraço. Diante dessa exuberância, cheguei a achar que seria até capaz de me botar em cima do ombro e rodopiar comigo. Se não tivesse certeza de que ele também me daria algumas palmadas, deixando meu rosto vermelho feito um pimentão, até o deixaria fazer isso. Mas preferia que coisas desse tipo rolassem num ambiente mais íntimo. E Jenny e eu não éramos as únicas garotas à espera da banda atrás do palco.




  Aos risos enquanto ele me levantava, tratei de cruzar os braços com força em volta do seu pescoço para que ele não se deixasse levar pela euforia. Seu cheiro invadiu minhas narinas na mesma hora. Aquele aroma inconfundível que era sua mais pura essência. Limpo, másculo, sedutor… um aroma que se impregnava em mim, mesmo nos meus sonhos.




  Rindo, Kellan me abraçou com força, comprimindo o ar em meus pulmões até me pôr novamente no chão. Afastando-se, seus olhos de um azul inverossímil brilharam para mim.




  – Foi o máximo! Que bom que você está aqui… Gostou do show?




  Seus olhos cintilaram sob um raio de sol quando ele me segurou pelos ombros e se inclinou para me olhar. Ri ainda mais ao ouvir sua pergunta. Ele só podia estar brincando. É claro que eu tinha gostado. Tinha adorado vê-lo se apresentar. Sua expressão era tão doce, sua alegria pura como a de uma criança… quase inocente. Segurando seu rosto quente entre as mãos, assenti:




  – Adorei. Vocês estavam o máximo! Estou tão orgulhosa de você, Kellan!




  Ele abriu um largo sorriso ao ouvir meu elogio, e então pareceu notar algo que lhe escapara antes. As mãos que apertavam meus braços me afastaram um pouco, seus olhos descendo pelo meu peito. Juro que senti o calor aumentar em linha vertical só com esse olhar. Parando no meu umbigo exposto, seus lábios se curvaram num sorriso endiabrado e ele deu uma espiada em mim por baixo dos invejáveis cílios longos. O desejo ardente naquele olhar bastou para me deixar ofegante. Os momentos inocentes de Kellan nunca duravam muito.




  – Gostei da sua blusa.




  Sua voz era puro sexo derretido. Isso mesmo, sexo… derretido.




  Corei até a raiz dos cabelos. Ele ainda era capaz de me fazer sentir como se me olhasse pela primeira vez, não pela milésima. E ainda fazia meu estômago dar voltas de montanha-russa.




  Quando eu estava prestes a responder ao seu comentário, Kellan foi atacado. Não literalmente, e sim por mãos femininas que o seguraram pelos braços e o viraram. Rindo de um jeito encantador, ele soltou meus ombros, se deliciando com o carinho das fãs. Algumas me olharam com a sobrancelha arqueada, mas logo me ignoraram. O que, por mim, estava ótimo. Preferia não ser o centro das atenções como ele, se tivesse escolha.




  Enquanto Kellan distribuía autógrafos e posava para selfies, eu balançava a cabeça diante daquela situação muito louca. Vivia me esquecendo de que ele era meio famoso. Quer dizer, eu até já estava habituada às garotas no Pete’s, mas agora não estávamos lá. Ver que sua popularidade se mantinha mesmo num local público como aquele era uma coisa difícil de assimilar. Enquanto eu assistia, outra garota na multidão que gritava pelas atenções de Kellan abaixou a blusa, expondo as taças do sutiã, e implorou a ele que autografasse seus peitos. Ele me lançou um olhar brevíssimo, mas então concordou… e espaço não faltou para assinar o nome inteiro, se é que você me entende.




  Meu rosto ardeu como se pegasse fogo, e senti um nó de tensão no estômago. Eu procurava ficar na minha em relação ao estilo de vida dele, mas ver sua cara enfiada nos peitos da garota enquanto levava toda a vida para assinar o nome com um pilô já era demais. Quando eu pensava em dar um chega pra lá na periguete, uma mão firme pousou no meu ombro:




  – Ele te ama, Kiera. Está só representando.




  Olhei para trás, e vi Evan. Ele tinha saído de trás da cerca de metal enquanto eu vigiava Kellan, preocupada. Kellan tinha o poder de fazer isso comigo – me tornar alheia ao mundo. Meu hábito de me envolver tão intensamente com sua vida que tudo ao redor ficava em segundo plano era um ponto fraco meu. Mas eu estava trabalhando nisso.




  Evan abriu um sorriso para Kellan, passando o braço tatuado pela cintura de Jenny. A lourinha animada lançou um olhar de adoração para ele. Por ser o rosto da banda, e ainda por cima lindo de morrer, Kellan atraía muito mais atenção do que os outros D-Bags, mas Evan certamente também tinha suas seguidoras. Elas estavam atrás dele naquele momento, esperando que o doce urso de pelúcia se afastasse da namorada.




  Seus bem-humorados olhos castanhos me observaram, enquanto ele estendia o outro braço tatuado em direção ao meu namorado:




  – Faz parte do trabalho dele atiçar o desejo das fãs, entende?




  Dei uma olhada em Kellan, agora espremido entre duas garotas que sapecavam beijos no seu rosto, enquanto uma terceira capturava o momento com a câmera. Tive certeza de que a foto estaria na Internet em questão de horas. Suspirei. Pelo menos, selinhos na boca eram o limite estipulado por ele desde que se tornara meu namorado. Antes, esse limite não existia. E sim, essas fotos também estavam na Internet.




  Voltando a olhar para Evan, dei de ombros:




  – Eu sei… Só preferia que ele não fizesse isso tão bem. – Minha voz saiu um pouco chateada e Evan riu baixinho, pousando a mão no meu ombro, enquanto se virava para dar atenção às fãs.




  Sempre com Jenny do lado, Evan distribuiu autógrafos e bateu papo com totais estranhos no maior bom humor. Jenny também. Afastada da muvuca, fiquei impressionada de ver como os dois pareciam estar à vontade. Eu…? Preferia morrer a fazer aquelas mil apresentações uma atrás da outra.




  Olhei de relance para as costas largas de Kellan. Uma mulher estava com a mão plantada na maior indecência num ponto muito baixo delas. Na mesma hora, virei a cabeça. Não fazia sentido ficar olhando, dar corda ao ciúme. Em vez disso, olhei para Matt, que tinha se juntado ao buchicho do seu jeito introvertido. Estava com um ar tão pouco à vontade quanto eu me sentia. Ele gostava de tocar, de estar no palco, de criar e fazer música. Essa era a sua paixão, não ficar de conversa mole com as pessoas. Mesmo assim, ele acenava com a cabeça, amável, posando para algumas fotos e autografando uma ou outra camisa.




  De braços dados com Matt, estava sua namorada igualmente introvertida, Rachel. Era uma bela mistura de sangue latino e asiático, com pele bronzeada e cabelos castanho-escuros. Segurava a mão do namorado louro, de cabelos espetados, sem parecer enciumada com as atenções que ele recebia, mas também sem parecer nem um pouco a fim de participar da confraternização. Avessa a multidões, Rachel tinha assistido ao show de um gramado próximo. Era uma garota reticente, ainda mais tímida do que eu… o que significava muito. Rachel rachava um apê com Jenny. Ela e Matt tinham começado a namorar na primavera passada, por volta da mesma ocasião em que Kellan e eu oficializáramos nossa relação. O casal discreto ainda estava namorando firme; suas personalidades combinavam às mil maravilhas. Os dois formavam um casal superfofo.




  O último D-Bag a se aproximar da galera não era tão fofo assim. Revirei os olhos ao ver Griffin entrar rebolando no meu campo visual, suas mãos tirando casquinhas do que encontravam pelo caminho. Algumas garotas reagiam na base do tapa, outras caíam na risada. Ele sempre voltava às que riam. Seu estilo de dar autógrafos geralmente envolvia a língua. Uma cena que embrulhou meu estômago. Sinceramente, eu não entendia o que minha irmã via naquele cara.




  Soltando uma garota em cuja garganta tinha acabado de enfiar a língua, o primo quase idêntico de Matt virou a cabeça, à procura de outras presas. Infelizmente, seus olhos gulosos recaíram sobre mim. Com os lábios finos se curvando num sorrisinho já meu conhecido, ele começou a caminhar na minha direção, e eu, por instinto, recuei. Griffin era o tipo de pessoa de quem eu preferia manter distância. Suas mãos tinham uma tendência a ser… meio bobas. Afastando para trás das orelhas os cabelos louros que lhe vinham até o queixo, ele estendeu os braços, dando um jeito de roçar os peitos de uma fã ao mesmo tempo.




  – Kiera, minha futura amante! Que alegria, ver que você veio me prestigiar! – Levou a mão à bermuda e segurou… os troços. – Gostou do que viu? – perguntou, inclinando a cabeça.




  Com vontade de vomitar, dei as costas para me mandar dali. Como eu estava ao seu alcance, ele se aproximou e segurou minha mão. Achei que ia plantá-la nos seus bagulhos, e meus olhos se arregalaram de pavor. De repente, meus dedos foram arrancados dos dele. Interpondo-se entre nós, Kellan deu um empurrão no ombro do amigo.




  – Cai fora, Griffin – murmurou, balançando a cabeça e revirando os olhos.




  O baixista deu de ombros e arranjou outra garota para passar a mão nele. Dei um suspiro de alívio, me apoiando no corpo de Kellan.




  – Obrigada.




  Rindo baixinho, Kellan deu um beijo na minha cabeça.




  – De nada. Eu sei o quanto você curte conversar com o Griffin. – Estremeci, enquanto Kellan acenava em despedida para algumas fãs que ainda estavam lá, talvez na esperança de que ele ficasse para trás e passasse o dia inteiro batendo papo com elas. Não, se havia alguém com quem eu não suportava conversar, esse alguém era Griffin.




  Girando nossos corpos, o braço enlaçando minha cintura com força, Kellan e eu começamos a nos afastar da área privada, de volta à parte principal do parque. De um jeito quase inconsciente, como se o seguissem por toda parte sem nem parar para pensar nisso, os membros da banda começaram a segui-lo. Olhando para trás, vi Matt e Evan caminhando em passos relaxados, os braços em volta das namoradas. Griffin avançava com a mão coçando os troços. De certo modo, eles seguiam Kellan a todos os lugares. Quando os pais tinham morrido, Kellan jogara tudo para o alto a fim de vir morar em Seattle, e eles o seguiram sem hesitar por um segundo. Desde então, moravam todos aqui.




  Voltando a prestar atenção no homem ao meu lado, passei o outro braço pela sua cintura, apertando-o com força. Não podia imaginar como aquele dia fora para ele. Era verdade que Kellan tinha boas razões para odiar os pais; ambos haviam sido uns miseráveis com ele, violentos, frios, culpando Kellan por todos os dramas de suas vidas, mas, ainda assim… eram a sua família, os únicos parentes próximos que ele já tivera. E a morte dos dois o deixara profundamente abalado.




  Ele só tinha dezenove anos quando os pais morreram. Cansado de sua violência, Kellan fugira para Los Angeles assim que terminara o ensino médio – logo depois da cerimônia de formatura, segundo seu relato. Não lhes disse que ia embora, nem eles se deram ao trabalho de tentar encontrá-lo. Kellan me contara uma vez que, quando finalmente ligou para eles, alguns meses depois de desaparecer, a fim de informar seu paradeiro e mostrar que pelo menos ainda estava vivo, os dois se mostraram totalmente indiferentes. Era como se já tivessem cumprido sua missão, e ele pudesse viver ou morrer por conta própria. Era um milagre que Kellan não fosse uma pessoa altamente perturbada.




  Idiotas.




  Foi preciso que Griffin se aproximasse e desse um tapa nas costas de Kellan para me arrancar daquelas lembranças sombrias. Com Matt e Rachel atrás dele, apontou para uma banda que tocava a distância. Dava para ouvir a batida de rock pesada em meio ao mormaço.




  – Estamos indo dar uma olhada nas outras bandas. Estão a fim de vir?




  Kellan olhou para Evan e Jenny, mas os dois trocavam um olhar de felicidade, absortos demais em sua conversa a meia voz para ouvir a discussão em meio ao vaivém de gente ao nosso redor; algumas mulheres que passavam por ali olhavam para os caras como se lhes parecessem familiares, mas nenhuma chegava a parar por mais de alguns segundos.




  Olhando para mim, Kellan já ia perguntando o que eu queria fazer, quando meu corpo respondeu por mim: meu estômago roncou tão alto, que até Jenny interrompeu seu momento de ternura para rir. Fechei os olhos por um segundo, sentindo o corpo de Kellan rindo baixinho de mim. Entreabrindo apenas um olho, tentei fazer uma cara brava para ele. Achando isso ainda mais engraçado, Kellan riu mais alto.




  Olhando para Griffin, Kellan fez que não com a cabeça:




  – Acho que vamos comer alguma coisa primeiro. – Dando um tapa nas costas de Griffin, acrescentou: – A gente te encontra mais tarde.




  Após um momento olhando para os primos fisicamente parecidos que se afastavam e misturavam à multidão ao redor, Kellan sorriu para mim:




  – Vai uma comidinha aí, Saco Vazio?




  Dei um risinho de desdém, revirando os olhos, mas no momento seguinte seus lábios estavam nos meus e eu já não me importava nem um pouco que ele estivesse implicando comigo. Com sua mão roçando meu rosto ao passar os dedos pelos cabelos acima das minhas orelhas, seus lábios quentes guiando os meus com habilidade enquanto forçava um pequeno espaço entre nossas bocas, a ponta de sua língua logo avançando ao encontro da minha, eu já não me importava com mais nada.




  Minha mão segurou seus cabelos com força. Tentei virar sua cabeça de tal jeito que sua língua macia e cariciosa cobrisse a minha inteira. Se percorresse o meu corpo inteiro também seria ótimo… Rindo, ele se afastou da minha boca. Aquele breve momento de intimidade foi o bastante para fazer meu coração disparar e o fôlego ficar curto. Com que facilidade ele me excitava…




  Com um sorriso maroto, ele inclinou a cabeça.




  – Precisa de um minuto? – sussurrou, arqueando uma sobrancelha.




  Recobrando os sentidos, dei um tapa no seu peito e já ia me virando para sair dali a passos duros. Eu não tinha pensado, pouco tempo antes, que precisava me esforçar para não deixar que Kellan me absorvesse completamente? Hummm, minha intuição dizia que eu iria passar um bom tempo trabalhando nisso. Ainda me sentindo um pouco atordoada, tratei de me dirigir à praça de alimentação. Rindo um pouco mais alto, Kellan segurou meu cotovelo e me girou em outra direção.




  Sorrindo daquele jeito sedutor, diabólico, que só ele sabia fazer, meneou a cabeça em direção a um caminho asfaltado, do outro lado do local para onde eu me dirigia.




  – A comida fica daquele lado. – Com o sorriso se alargando, acrescentou: – A menos que você tenha alguma outra coisa em mente…? – Na mesma hora fantasiei que encontrava um cantinho discreto no espaço gigantesco e deixava aquela língua fazer… as coisas mais divinas e maravilhosas comigo. Prendi a respiração.




  Procurando afastar aqueles pensamentos tórridos da cabeça, comecei a marchar pelo caminho a fim de satisfazer o único desejo a que estava disposta a ceder ali. Não iria me permitir fazer sexo em público com meu namorado roqueiro. Por mais que ele fosse gostar disso, eu tinha um mínimo de autocontrole.




  Ainda aos risos, achando graça de mim, Kellan me alcançou em dois tempos e voltou a passar o braço pela minha cintura. Sorrindo para mim enquanto Evan e Jenny ajustavam o passo atrás de nós, ele murmurou:




  – Que gracinha. O que vou fazer com você?




  Quando chegamos aos quiosques de pizza, eu já tinha pensado em pelo menos uma meia dúzia de coisas que ele poderia fazer comigo.




  Quando todos já estávamos saciados de comida e música, além de lembranças o bastante para gravar aquele dia em nossas memórias para sempre, voltamos a nos encontrar na área atrás do palco, para que a banda pudesse recolher seus instrumentos. Menos Evan. Como a bateria era um elefante branco, todas as bandas usavam a mesma. A única exceção ficava por conta dos artistas famosos, que preferiam usar suas próprias baterias.




  Com os estojos dos instrumentos a tiracolo, os D-Bags chamaram ainda mais atenção do que antes. A despeito de uma saída no parque reservada para os membros das bandas, Griffin, como era de se esperar, fez questão de sair pelo portão principal. De todos, era o que mais curtia ficar no centro das atenções. E já estava vivendo os seus quinze minutos de fama.




  Parando para distribuir mais autógrafos e tirar fotos com fãs, levamos uma eternidade para chegar ao estacionamento. Jenny me deu um abraço rápido e disse que me veria no trabalho no dia seguinte. Com um de seus abraços de urso, Evan também disse, brincalhão, que me veria no trabalho no dia seguinte.




  Sorrindo para eles, acenei em despedida enquanto se dirigiam para o carro de Jenny, provavelmente a caminho do Pete’s, pois Jenny iria trabalhar aquela noite. Eu tinha tirado a noite de folga para poder ficar com Kellan. Por causa do show à tarde no Bumbershoot, ele e os amigos não iriam se apresentar no bar. Não que isso fosse impedir os D-Bags de passar a noite lá do mesmo jeito; eles não conseguiam ficar longe do Pete’s por muito tempo.




  Dei um meio abraço em Matt, parabenizando-o. Ele não demonstrava seus sentimentos tão abertamente quanto Evan, e eu tentava respeitar o nível de extroversão que o deixava à vontade. Sorrindo com ar tímido para mim, ele me agradeceu por vir, enquanto Rachel apenas sorriu e se despediu com um aceno. Matt guardou seus instrumentos e os de Griffin e entrou na Vanagon do primo.




  Griffin, talvez notando que eu estava distribuindo abraços para os D-Bags, decidiu que queria ser um D-Bag também. Checando o próprio hálito na palma da mão, veio avançando a passos largos na minha direção. Estendi a mão para detê-lo, mas acho que foi o pigarro alto de Kellan que funcionou como spray paralisante. Revirando os olhos, Griffin se contentou em acenar.




  – Estamos indo para o Pete’s. Vemos vocês outra hora.




  Kellan riu e deu um tapa nas costas dele antes de se virar e abrir a porta do seu classudo carrão vintage – um Chevelle Malibu de 1969, pelo que me dissera várias vezes. De um preto reluzente, coberto de cromo por toda parte, provavelmente era o único bem, além das guitarras, a que Kellan dava valor. Ele o tinha comprado barato em Los Angeles e passado um bom tempo dando uma turbinada no Chevelle, naquele primeiro verão após conquistar sua liberdade.




  Sentando no banco de couro, ele olhou para mim quando entrei.




  – Sua casa ou a minha? – perguntou, exagerando a sensualidade do tom de voz.




  Caí na risada, me inclinando para beijá-lo. Tentando manter nosso relacionamento tranquilo, em vez de mergulhar direto na zona tórrida para onde descambávamos com tanta facilidade, Kellan e eu ainda estávamos vivendo separados, tocando as coisas devagar.




  – A minha – respondi com voz arfante, tentando ser tão sensual quanto ele, mas na certa dando o maior vexame. Mesmo assim, ele mordeu o lábio ao olhar para meu rosto. Corando no ato, eu me recostei no assento, afastando uma mecha de cabelo para trás da orelha. – Anna vai chegar tarde, de modo que vamos ter o apê todinho para nós.




  Com um sorriso ainda mais largo, ele deu a partida no carro, o motor possante roncando alto, seu rugido de fera tão sexy quanto o sorriso de Kellan. Sentindo o rosto pegar fogo, balancei a cabeça e acrescentei:




  – As aulas na faculdade vão recomeçar em breve, de modo que vou ter que meter a cara nos estudos.




  Não era nada disso que eu estava a fim de fazer aquela noite, mas o olhar intenso dele incendiava o meu corpo, e eu detestava o poder de mexer comigo que ele tinha. Gostaria de ser mais sutil na sua presença.




  Torcendo os lábios, ele pareceu conter uma risada.




  – Hum-hum, meter a cara nos estudos. Tudo bem. Sou ótimo em… meter a cara. – Abrindo um súbito sorriso de parar o coração, ele arrancou o carro do local onde tinha bombado aquela tarde.




  
Capítulo 2




  PAZ




  Vinte minutos depois, estávamos chegando ao estacionamento do prédio onde eu dividia um apê com Anna. Kellan ainda exibia um sorriso deslumbrante nos lábios ao desligar o carro. Eu sabia que ele ainda estava sob o efeito do pico de adrenalina que o palco lhe dava. Enquanto eu não conseguia imaginar tortura pior do que ser o centro das atenções diante de centenas de estranhos, Kellan vivia para isso.




  Ele estava sorrindo de orelha a orelha e cantarolando uma de suas músicas, quando veio ao meu encontro do outro lado do carro. Sorrindo para ele, passei o braço pelo seu. Não tinha a menor vontade de levar essa vida, mas desfrutava dos seus efeitos com o maior prazer. O caminho que nos levara um para o outro fora uma experiência traumática; ver a alegria de Kellan agora era algo que me deixava feliz. Eu preferia mil vezes ver um sorriso de encanto no seu rosto a lágrimas em seus olhos.




  Depois de escancarar a porta com um gesto teatral, ele me conduziu pelo minúsculo apartamento de dois quartos. Embora fosse um cubículo, oferecia uma vista espetacular do Lago Union. Seguindo-o pela porta, soltei um suspiro cansado e acendi a luz. Retirando a bolsa que usava cruzada na diagonal, coloquei-a numa mesinha enquanto Kellan fechava a porta. Em questão de segundos, meu corpo levava um puxão e era imprensado contra a porta da frente.




  Soltei uma exclamação. Kellan pressionava o corpo contra o meu, seus lábios me atacando com voracidade. Sem um único pensamento, meus dedos se emaranharam entre seus cabelos, revirando as longas mechas. Meu coração palpitava com tamanha violência que achei que cairia dura no chão. Mas os braços fortes de Kellan ao meu redor não teriam deixado. Cada centímetro do seu corpo, do peito ao abdômen escultural e os quadris sensuais, estava colado ao meu, me apertando como se quisesse avançar ainda mais dentro de mim.




  Gemendo, apertei seus cabelos com mais força e colei os lábios com força aos dele. Um gemido gutural escapou da sua garganta, percorrendo seu corpo como um trovão enquanto nossas bocas se moviam juntas intensamente. Isso fez com que meu sangue já quente chegasse ao ponto de ebulição. Eu precisava dele. De todo ele. Agora.




  Arqueando as costas contra a porta, eu me afastei daquela boca maravilhosa.




  – Kellan… – gemi, na mesma hora aliviada por lembrar que minha irmã não estava. – … no quarto…




  Seus lábios foram descendo pelo meu pescoço, sua língua lambendo cada zona erógena no percurso. Tornei a gemer, me esfregando contra ele, tentando apaziguar a ânsia. Um riso lhe escapou da boca quando a ponta de sua língua percorreu a pele de meu colo. Ele estava se deliciando com isso, se deliciando com o jeito como me atiçava. Empurrando seus ombros para trás, olhei séria para ele, que arqueou uma sobrancelha para mim, o canto de seus lábios se curvando do mesmo jeito. Foi uma coisa de uma sensualidade enorme, ainda mais com seu olhar ardendo de desejo. Ninguém sabia fazer um olhar de cama feito Kellan.




  Então, seu comportamento mudou totalmente. Com um sorriso brincalhão, ele soltou minha perna que rodeava sua cintura. Inclinando a cabeça ao ver que eu tentava respirar como uma pessoa normal, deu um passo para trás.




  – Será que algum dia você vai voltar a morar comigo? – perguntou, seu polegar vindo percorrer a mesma trilha por onde antes sua língua deslizara.




  Fiquei perplexa com a súbita mudança de rumo, minha cabeça em câmera lenta, enquanto eu lutava contra o desejo de empurrá-lo para a sala e transar com ele naquele sofá laranja de uma feiura monstruosa. Tenho certeza de que ele deixaria. Imaginando se ele tinha mesmo acabado de me perguntar sobre voltarmos a viver juntos, dei um passo para o lado. Foi também um passo em direção ao corredor, em direção ao meu quarto, e com isso seus olhos readquiriram um pouco do calor de antes.




  Com um sorriso maroto, ele meneou a cabeça naquela direção.




  – Porque eu simplesmente detesto transar naquele futon. – Com uma piscadela, acrescentou: – O que não significa que não vou fazer isso.




  Com um sorrisinho altivo, segurei sua mão.




  – Foi você quem me botou para fora – observei, conseguindo manter o tom de voz natural, embora a lembrança fosse dolorosa.




  Avançando e me fazendo recuar para o corredor, vi a tristeza se estampar no seu rosto por um momento. Mas passou na mesma hora. Dando de ombros, ele riu.




  – Bem, na época me pareceu uma boa ideia.




  O corredor do meu apartamento era curto. O quarto de Anna, o maior dos dois, ficava no fim dele. Nosso banheiro minúsculo, que abrigava apenas um chuveiro, ficava no meio, seguido pelo meu quarto, que era o mais próximo da porta. A casa de Kellan não era tão mais espaçosa assim, mas, comparada com meu apê, parecia uma mansão.




  Parando diante da porta do meu quarto, pousei a outra mão no seu peito.




  – Não, foi uma boa ideia, sim. – Minha mão subiu pelo seu pescoço e segurou seu rosto; ele inclinou a cabeça em direção ao meu toque. – Você e eu estávamos precisando de espaço. Colocar as ideias em ordem.




  Ele sorriu sem muita vontade, e então suspirou.




  – Bem, agora que elas estão em ordem… por que você não volta? – Abaixando a voz, aproximou-se do meu corpo, passando os braços pela minha cintura. – Eu sei que resolvemos levar as coisas devagar, mas ainda quero ir adiante… com você.




  Engoli em seco ao sentir o carinho em sua voz, ao ver o amor em seus olhos. Eu também queria a mesma coisa, queria muito, mas estava tentando ser uma pessoa mais forte. Senhora de mim. E sabia que, se voltasse a morar com Kellan, mais uma vez ele se tornaria o meu mundo. Eu me afogaria nele.




  Dando-lhe um sorriso encorajador, passei os dedos pelos seus cabelos. Seu olhar sério se abrandou quando o acariciei. Com a voz mais tranquila que pude fazer, sussurrei:




  – Acho que seria melhor se a gente continuasse dando um tempo. – Passando o polegar pelo seu rosto, acrescentei: – Eu me emancipei, por assim dizer, quando vim morar com a minha irmã. Não quero voltar a ser uma mulher que precisa de um homem para se sentir… completa.




  Mordi o lábio, esperando que ele não se ofendesse. Seus olhos de um azul intenso inspecionaram meu rosto, observando cada traço. Respirando fundo, ele me apertou com um pouco mais de força.




  – E se for eu que preciso de você? – Sua expressão era de uma seriedade extrema, comovente. Dando de ombros, seus lábios se curvaram num sorriso: – Detesto dormir sozinho.




  Embora tivesse dito que detestava dormir sozinho, eu sabia que era mais do que isso. Kellan detestava ficar sozinho. Por curioso que fosse, era algo que tínhamos em comum. No entanto, consciente de que precisávamos da separação, abri um largo sorriso.




  – Você vai ficar bem. – Seu sorriso se transformou numa expressão de mau humor, e eu dei uma risada. Passando os braços pelo seu pescoço, acrescentei: – De mais a mais, nós sempre acabamos dormindo juntos mesmo…




  Fiquei vermelha feito um pimentão ao dizer isso, me dando conta de como tinha soado malicioso. Ele sorriu para mim de um jeito lindo, estendendo o braço para abrir a porta do quarto atrás de mim. Rindo do meu comentário, assentiu.




  – Exatamente. – Empurrando a porta, seus olhos voltaram aos meus, agora brincalhões. – Pensa só na economia de gasolina que a gente faria. – Entramos no quarto, eu andando de costas. – E de aluguel também, já que você não teria que me pagar nada, morando comigo. Poderia trabalhar menos, se concentrar mais nos estudos…




  Sorriu e deu de ombros, como se fizesse perfeito sentido. E, de um ponto de vista prático, fazia mesmo. Mas, do ponto de vista emocional, minha intuição dizia que estávamos numa boa situação, e que talvez não devêssemos mexer nela. Acendendo a luz do quarto, suspirei.




  – Eu gosto da minha vida, Kellan. Finalmente estou me sentindo… por cima.




  Fechando a porta com o pé, suas mãos deslizaram até a base das minhas costas. Com um sorriso endiabrado, ele murmurou:




  – É, eu sei que você gosta de ficar por cima. – Dei um tapa no ombro dele, que caiu na risada. Então suspirou, puxando meu corpo para junto do seu e me dando um beijo leve. – Tudo bem.




  Eu me derreti em seus lábios, degustando seu sabor, totalmente envolta pelo seu cheiro. Afastando-se, ele descalçou os sapatos e os chutou, e então lançou um olhar descontente para o meu futon.




  – Esse negócio é uma porcaria. Posso pelo menos comprar uma cama decente para você?




  Sorrindo ao descalçar as havaianas, puxei-o pela mão para o futon que detestava. Ele tinha razão, o troço era todo encaroçado, com uma barra pesada no meio que machucava as costas, mas era bem largo e com bastante espaço para… deitar e rolar. Recuando até a beira do colchão, segurei a barra da camisa de Kellan.




  – É claro. Você pode até me ajudar a inaugurá-la.




  Com seu sorriso sedutor nos lábios, ele ajudou meus dedos a despirem suas roupas.




  – Hummm… Me amarrei nessa ideia.




  Aos risos, passei as mãos pelas maravilhosas linhas esculpidas do seu peito. Ele prendeu a respiração quando meus dedos percorreram a tinta preta do meu nome que dava voltas sobre seu coração. Nada no mundo era tão lindo aos meus olhos quanto aquela tatuagem, a não ser o homem que a fizera.




  – Você se amarra em tudo que termina em sexo – observei, rindo.




  Kellan deu um tapinha brincalhão no meu ombro, e eu sentei no futon, que afundou um pouco no “ponto de sentar” de quando o colchão estava dobrado. Chegando o corpo para o centro, a dura barra de apoio se projetando embaixo dele, senti o desejo me percorrer quando Kellan se inclinou sobre a beira do colchão. Seus olhos nos meus, ele murmurou, com voz rouca e sensual:




  – É verdade.




  Prendi a respiração quando ele rastejou para cima de mim. Debruçando-se sobre meu corpo enquanto meu fôlego se tornava vergonhosamente rápido, seus olhos me percorreram de alto a baixo. Sentindo a pura energia sexual que irradiava dele, engoli em seco. Era assombroso que esse homem fosse meu, a qualquer hora que eu o desejasse. Ainda me parecia um milagre que, dentre todas as mulheres do mundo com quem poderia estar, ele continuasse a me escolher. Ainda não conseguia entender a razão.




  Sorrindo, seus lábios se abaixando em direção aos meus, minhas mãos passeando por aquele peito liso e perfeito, sussurrei:




  – Seu galinha.




  Ele riu, a boca já sobre a minha, seu corpo se estendendo ao lado do meu.




  – Sua provocadora.




  Comecei a rir ao ouvir os termos usados no passado para magoar um ao outro se transformando em frases afetuosas. Era assim que as coisas eram com Kellan: uma hora frias, no momento seguinte incandescentes. Ir devagar era o jeito como estávamos trabalhando para manter nosso relacionamento estável. Kellan não parecia sentir o menor medo de que nossa chama se apagasse, mas às vezes eu sentia. Afinal, ele podia ter qualquer mulher. Mesmo que estivesse experimentando algo profundo comigo que jamais conhecera antes – um amor verdadeiro e visceral –, meu maior medo era de que, agora que ele se abrira para o amor, pudesse voltar a encontrá-lo com outra pessoa, se quisesse.




  Meu Deus, como essa ideia me apavorava.




  Afastando minhas dúvidas, procurei me concentrar no que sabia com certeza. Naquele exato momento, Kellan me queria. Naquele exato momento, Kellan me amava, e apenas a mim. E, naquele exato momento, ainda faltavam horas para a minha irmã voltar.




  Vestindo apenas as calças jeans detonadas que contornavam suas pernas à perfeição, seu peito escultural debruçado sobre o meu, Kellan pousou a boca com gentileza na minha, os dedos de sua mão livre enrolando uma mecha escura dos meus cabelos.




  Meus dedos também estavam ocupados. Eles passeavam por aquela cabeleira revolta, maravilhosa. Era tão delicioso enrolá-la entre os dedos, que não pude resistir a lhe dar um puxãozinho. Ele abriu um sorriso, os lábios ainda nos meus. Então, meus dedos foram descendo pelas suas costas, apreciando os músculos esguios e o leve pulsar das veias sob a pele. A partir daí eles decidiram subir até as espáduas, demorando-se por um momento nos músculos que se retesavam e relaxavam enquanto ele brincava com meus cabelos. O único curso natural que restava depois disso era descer até o fim das costas. Meus dedos vagavam com prazer pela macia e enxuta extensão de pele, descendo até o cós da calça. Naturalmente, no meio do caminho eles decidiram voltar às espáduas e refazer o caminho até a cintura. Mas, dessa vez, passei as unhas de leve por sua pele em vez de usar as pontas dos dedos, que eram mais suaves e macias.




  – Não me provoca – murmurou ele, chupando meu lábio inferior.




  Dei um risinho ao me lembrar que uma vez já tinha cravado as unhas com ferocidade naquela pele perfeita… e num quiosque de café espresso, ainda por cima. O sangue me aflorou ao rosto, fazendo-o arder. Fora um momento um tanto constrangedor para mim. Kellan interrompeu nosso beijo e se afastou para observar minhas feições, provavelmente notando o rubor no meu rosto e compreendendo minha expressão. Seu dedo traçou uma linha na minha face antes de percorrer meus lábios.




  – Será que você faz uma ideia do efeito que aquele arranhão surtiu sobre mim?




  Seus lábios se curvaram endiabrados ante a lembrança, e meu rubor se acentuou. Sem conseguir emitir uma palavra, eu me limitei a balançar a cabeça. Ele sorriu ainda mais e se inclinou sobre o meu ouvido:




  – Acho que foi aquilo que me fez gozar.




  Meus olhos se fecharam por um segundo quando o ouvi dizer isso, e ri baixinho, mesmo contra minha vontade.




  – Não fazia ideia de que você fosse tão tarado – sussurrei.




  Ele soltou uma risada.




  – Foi você que cravou as unhas em mim.




  Voltei a rir, sentindo o humor dissipar a vergonha.




  – E foi você que gostou.




  Ele beijou meu queixo de leve antes de se afastar com uma sobrancelha arqueada:




  – E você não gostou de fazer, por acaso?




  Mordi o lábio, desviando os olhos da expressão vaidosa no seu rosto. É claro que eu tinha gostado. Meu corpo ficara tão satisfeito com a experiência quanto o dele. Mas não pude deixar de sentir uma pontada de culpa. Eu me sentia mal por tê-lo machucado, por tirar sangue. Isso já era passar um pouco dos limites num momento daqueles.




  Surpreendendo-o, empurrei seus ombros para trás. Ele soltou um resmungo e disse “Ei!”, tentando rastejar de novo para cima de mim. Aos risos, mantive-o a distância com uma das mãos, enquanto me contorcia para livrar a metade do corpo que ainda estava presa entre suas pernas. Antes que ele pudesse se queixar ou me imobilizar na posição anterior, eu montei nos seus quadris.




  Como ele estava de lado, começou a se virar de costas. Senti pelo sorriso radiante iluminando seu rosto que Kellan achara que aquilo ia dar em intimidade. A ideia de eu ficar por cima à força o excitava. Mas, também, Kellan estava sempre excitado. Ri ainda mais ao empurrar seus ombros para baixo, mantendo seu peito preso no colchão.




  Quando estava firmemente sentada na parte de baixo da sua coluna, ele virou o pescoço para me olhar.




  – O que está fazendo?




  Minhas mãos passearam um pouco pela extensão de pele perfeita antes de eu responder, com voz um tanto sensual:




  – Bem, eu me sinto meio culpada por ter machucado você…




  Ele se virou mais um pouco, seus lábios me dando um sorriso:




  – Eu disse que aquilo me fez gozar, não disse?




  Senti o rubor voltar ao ouvi-lo pronunciar aquela palavra de novo – gozar. Não chegava nem mesmo a ser obscena, mas ouvi-la dos seus lábios me fez lembrar aqueles momentos de crispar os músculos, de ferver o sangue, de mudar o destino, momentos do mais puro êxtase. Sorrindo, procurei não reviver aquela sensação… por ora.




  – Quero ter certeza de que você não ficou… danificado.




  Passei as mãos pelas suas costas, me inclinando sobre ele até meus cabelos roçarem sua pele. Adorei ver que ele se arrepiou quando minhas longas mechas afagaram suas costas. Seus olhos encontraram meu rosto, e sua voz ficou mais baixa:




  – Eu só tenho uma cicatriz que possa ser atribuída a você.




  Ele manteve os olhos nos meus, e eu prendi a respiração ao ver quanto amor havia neles. Não achava que algum dia me habituaria a ver o quanto ele me adorava. O que tornava irrelevantes as paqueras que eu presenciara horas atrás. Nenhuma daquelas fãs jamais receberia um olhar desses, nem jamais teria esse nível de intimidade com ele. Não mais. Evan tinha razão – Kellan flertava com elas, mas o coração dele era meu.




  Assenti, surpresa ao notar que meus olhos começavam a ficar úmidos. Minha memória repassou a cena a que ele se referia, e eu mordi o lábio. Já fazia muito tempo que ele levara uma facada ao tentar defender minha honra. Fora um dos momentos de coragem mais bonitos e apavorantes que alguém já vivera por mim. Eu achava incrível que ele tivesse me defendido, e horrível que tivesse se machucado. Meus dedos foram descendo pelas suas costelas, tocando o colchão quando os curvei em torno do seu corpo. Eu me inclinei e beijei a ponta da cicatriz onde senti uma aspereza marcando aquela pele outrora lisa. Ele ficou ofegante, seu estômago se contraindo ao sentir meus lábios passando sobre a velha ferida.




  Sorri, enquanto aplicava beijos pelas suas costas, pensando em outra ferida que lhe fora infligida por minha causa. É verdade que essa não tinha deixado uma cicatriz externa (a fratura consolidara sem cirurgia), mas eu tinha consciência do dano que jazia sob a superfície. Minhas mãos percorreram seus braços, apertando o esquerdo, fraturado muitos meses antes, durante uma briga com meu ex-namorado, Denny.




  Eu me inclinei para a frente, beijando aquele braço, e seu olhar se abrandou, ainda fixo em mim. Vi que ele compreendera meu gesto.




  – Adoro você por todas as suas cicatrizes – sussurrei, me curvando e beijando de leve seus lábios.




  Sua mão segurou minha cabeça, me mantendo presa na doce maciez do seu beijo. Ele o aprofundou, e o fogo da expectativa me correu pelas veias quando sua língua roçou a minha. Minha respiração acelerou e eu me curvei mais em direção ao beijo por um momento, antes de interrompê-lo.




  Com jeito, eu me desvencilhei de sua mão, que me prendia à sua boca. Com uma expressão zangada, dei um tapa no seu ombro.




  – Para com isso. Ainda não terminei minha inspeção.




  Ele suspirou, revirando os olhos.




  – Tá, mas será que não dá para andar mais depressa? Para eu poder fazer amor com você e não com esse colchão horrível? – Pressionou os lábios no futon sob o corpo para enfatizar o que dizia, e eu caí na risada. Achando graça também, ele murmurou: – Podemos trocar de posição quando você terminar?




  Ignorando o pedido, continuei sentada na base da sua coluna, concentrando toda a minha atenção naquelas costas maravilhosas. Ele parecia estar ótimo. Não havia quaisquer linhas finas de pele enrugada no local dos arranhões que eu lhe dera. Foi só quando me inclinei para beijar sua pele que as notei. Eram cicatrizes muito tênues, tão tênues que não daria para notá-las a menos que se ficasse literalmente a centímetros da sua pele como eu naquele momento, mas estavam lá. Listras brancas e finas riscavam suas costas, no ponto onde eu passara as unhas. Sorri comigo mesma ao ver que uma parte daquela noite tão louca e intensa ainda estava com ele, talvez para sempre. Por mais que detestasse ter lhe causado dor, também estava satisfeita por ver que ele sempre carregaria uma lembrança daquela noite aonde quer que fosse.




  – Ah, encontrei o que procurava – murmurei.




  Ele já ia perguntando “O quê?”, quando, brincalhona, deslizei a ponta da língua pela vaga listra branca. Ele interrompeu o que dizia, um arrepio percorrendo seu corpo. Mais atrevida, deixei a língua seguir numa trilha por entre as espáduas até a nuca. Kellan se contorceu, deixando a testa cair no travesseiro; sua respiração acelerou. Com mais uma velha lembrança tomando conta de mim, mordi sua nuca muito de leve, fazendo-o gemer.




  Antes que eu pudesse entender e impedi-lo, ele se virou embaixo de mim, levantando os braços para me deitar no futon. Soltei todo o ar dos pulmões com a força que ele usou para me tirar das costas. Comecei a rir quando se deitou em cima de mim. Seus lábios atacaram os meus, sua língua praticamente procurando minhas amígdalas.




  Eu o empurrei. Com o desejo estampado naquele olhar de sexo tórrido, ele rosnou:




  – Não me provoca.




  Dei um risinho de desdém, passando o dedo pela sua boca entreaberta.




  – Revanche. – Arqueei uma sobrancelha para ele. – Pelo menos, eu não fiz isso numa boate lotada de gente.




  O rosto dele se sobressaltou. Era quase como se tivesse esquecido aquele momento intenso em que me lambera no meio de uma pista de dança lotada. Denny e Anna estavam em outra parte da boate. Ele franziu o cenho, seu olhar parecendo um tanto arrependido.




  – Aquilo não foi muito legal da minha parte, não é?




  Passei os braços pelo seu pescoço, negando com a cabeça.




  – Não, não foi… mas eu gostei.




  Seus olhos culpados recuperaram o bom humor quando ele recordou aquela noite.




  – Não pude resistir. – Seus dedos deslizaram pelos meus braços, levantando-os acima da minha cabeça, o que fez com que arrepios deliciosos me percorressem o corpo. – Seus braços estavam levantados assim. – Segurou meus dois braços acima da cabeça pelos pulsos com uma mão só, enquanto seu dedo descia pelo meu nariz até a boca. – Você ficou mordendo o lábio enquanto dançava. – Tornei a morder o lábio ao ver seus olhos gulosos recriarem a imagem de mim mesma que o fizera perder a cabeça. Seu dedo deslizou sobre meu lábio, descendo até entre os seios. Fechei os olhos e ele continuou arrastando o dedo sobre meu umbigo exposto até o short. Brincou com o cós por um momento antes de levar a mão ao osso do quadril. – E esses… esses quadris… – Curvou-se e ficou respirando de leve sobre meu rosto, nossos lábios se roçando. – … esses quadris que me levaram à loucura.




  Levou os lábios aos meus e soltou minhas mãos. Envolvi sua cabeça entre os braços, abraçando-o com força. Quando paramos para recobrar o fôlego, murmurei:




  – Você ficou me observando?




  Ele passou o nariz pela minha face, vez por outra estendendo a língua para sentir meu gosto.




  – O tempo todo. – Seus lábios iam e vinham pelo meu queixo. – Tenho muitas culpas para expiar, e detesto o que aconteceu entre nós depois, mas nunca vou me arrepender por ter sentido o gosto da sua pele aquela noite. – Fiquei ofegante e arqueei as costas ao seu encontro, levantando a cabeça para que seus lábios pudessem tornar a visitar meu pescoço.




  Ele fez o que eu queria, toques leves como plumas descendo por minha pele. Sua boca ainda no meu pescoço, seus dedos desfizeram o nó da minha blusa. Com um único gesto, ele retirou o tecido escuro pela minha cabeça. Seus olhos se demoraram sobre meu corpo por um segundo antes de ele abrir o sutiã com dedos afoitos e arrancá-lo. Meu corpo pulsava de ânsia enquanto seus olhos ardentes me acariciavam visualmente.




  Com um suspiro, ele deixou a cabeça cair sobre meu estômago.




  – Eu preciso dessa carne – murmurou, sua língua subindo pelo meu corpo.




  Senti as entranhas se incendiarem com esse contato e me contorci sob seu toque.




  – Também preciso de você, Kellan.




  Ele passou a língua por entre meus seios.




  – Preciso ver seu rosto enquanto faço isso. – Estendeu a língua inteira até o meu pescoço, e eu fechei os olhos, gemendo em resposta. – E preciso ouvir você também. – Levou os lábios, e aquela língua mágica, até meu seio, contornando o mamilo com ela.




  Arqueei as costas, enfiando as mãos entre seus cabelos.




  – Meu Deus, assim…




  Com a respiração pesada, ele levou os lábios à minha orelha.




  – Preciso estar dentro de você… tão fundo quanto puder ir. – Meu corpo chegou a doer com essas palavras, meu short de repente tão desconfortável quando o latejar delicioso entre minhas coxas se transformou numa dor violenta. Gemi alto e tentei beijá-lo, mas ele se afastou.




  Ficou parado em cima de mim, e eu abri os olhos para contemplar aquele Adônis à minha frente. Sua expressão ardendo de desejo por mim, ele engoliu em seco.




  – E preciso ouvir você pedindo também. – Com o rosto suplicando muito mais do que as palavras, acrescentou: – Você me quer?




  O latejar se intensificou, o que pensei que fosse impossível, e minha boca encontrou a sua.




  – Meu Deus, Kellan… por favor, sim, meu Deus… por favor. Eu quero você… quero tanto você. – E eu também queria dizer mais do que as palavras. Ele me perguntava se era realmente com ele que eu queria estar. E eu lhe dizia, com a máxima clareza possível, que sim.




  Murmurei mais súplicas para ele, nossas bocas encenando o que ambos desejávamos. Com arquejos fortes e dedos frenéticos, terminamos de despir o resto de nossas roupas, e ele fez exatamente o que disse que precisava fazer.




  Sorrindo ao acordar na manhã seguinte, bocejei e me espreguicei. Meus braços e pernas não esbarraram em outro corpo quente em cima do futon frio, mas isso não me surpreendeu. Kellan quase sempre acordava antes de mim. Não sei ao certo a razão, mas o cara era madrugador, levantando ao amanhecer quase todos os dias. E também era notívago, geralmente ficando acordado até tão tarde quanto eu, mesmo nas noites em que eu fechava o bar. Por fim, a falta de sono acabava por derrubá-lo como um soco e o fazia apagar por doze horas seguidas. Mesmo assim, me espantava ver como ele podia passar dias a fio praticamente sem dormir.




  Balançando a cabeça ao pensar nele, farejei fundo, meu sorriso se alargando. Meu cheiro favorito no mundo, além do aroma natural de Kellan, já chegava pelo corredor: café. Ele estava preparando uma jarra na cozinha. Sem sombra de dúvida, essa era uma das vantagens de acordar com ele.




  Arriscando abrir um olho, vi que ele tinha deixado a porta do quarto totalmente aberta. Na cozinha, ouvi a jarra borbulhando e o barulho de Kellan pegando as canecas. Estava cantarolando uma música. Voltando a relaxar no travesseiro, fiquei curtindo o som por um momento. Imaginei-o lá, cantando, apenas de cueca samba-canção. Uma imagem deliciosa.




  O som de uma chave na fechadura rompeu o silêncio da manhã. Foi seguido imediatamente pelo da porta da rua se entreabrindo. Apoiando-me sobre os cotovelos, franzi o cenho. Será que Anna só estava chegando em casa agora? Sabia que ela pegara o turno da noite na véspera, e ela dissera que depois iria sair com algumas colegas de trabalho, mas isso era tarde demais, até mesmo para os seus padrões. A menos, é claro, que ela tivesse dormido… em algum outro lugar.




  Talvez tivesse se encontrado com Griffin, para lhe dar os parabéns pelo grande show. Mas também podia perfeitamente ter sido algum outro sujeito com quem “ficara”. Anna e Griffin tinham um relacionamento bizarro. Quando estavam juntos, eram inseparáveis – era um tal de mão pra lá, língua pra cá e – eca – um esfrega-esfrega generalizado. Mas, quando se afastavam um do outro… ninguém jamais desconfiaria do envolvimento dos dois. Eles eram muito abertos em relação a sair com outras pessoas. A situação era estranha para mim, mas parecia funcionar para eles, de modo que eu procurava não tocar no assunto.




  Quando ouvi a voz animada de Anna cumprimentando Kellan, na mesma hora esperei que ele não estivesse apenas de cueca. Inspecionei o chão, para ver se suas roupas ainda estavam lá. Felizmente, não estavam. Embora ele e Anna se tratassem com amabilidade, eu não queria saber de minha irmã devorando-o com os olhos mais do que já devorava. Ela procurava não tocar em Kellan desde que ficara sabendo da nossa relação, mas seus olhos se demoravam nele, apreciando a obra-prima à sua frente como apreciariam qualquer outra peça de arte. Eu entendia. Também o apreciava todos os dias.




  – Oi, Kellan, bom dia!




  – Bom dia, Anna. Está chegando tarde… ou cedo?




  Anna suspirou, sua sacola pesada batendo no chão.




  – É, eu fui para o Pete’s. Encontrei o pessoal lá.




  Kellan riu baixinho, na certa pensando o mesmo que eu já adivinhara, que ela fora objeto das atenções de Griffin até altas horas da madrugada. Meu estômago ficou meio embrulhado quando pensei no que deviam ter andado fazendo, por isso, enquanto obrigava meu corpo preguiçoso a levantar, procurei tirar essas imagens da cabeça.




  Anna soltou uma de suas risadas roucas, enquanto eu pegava uma calça de moletom na cômoda, vestindo meu corpo nu às pressas.




  – Ouvi dizer que vocês bombaram no grande show. – Anna soltou um suspiro triste. – Me desculpe por não ter podido ir.




  Sem se alterar, Kellan respondeu:




  – Foi só um show, nada que você já não tenha visto antes. Não se preocupe.




  Balancei a cabeça, vestindo depressa uma blusinha leve e confortável. Só mais um show? Ele parecia tão indiferente em relação ao que tinha rolado. Mas eu sabia que significara algo para ele. Algo que o empolgara, que o revigorara. Ele deixara isso evidente ao me dar aquela prensa na porta, na noite passada. Mordi o lábio ao relembrar aquele momento e passei as mãos pelos cabelos cheios algumas vezes, ansiosa para rever o meu homem passional.




  Saindo pé ante pé do quarto, na mesma hora vi Anna e Kellan na cozinha. Ele estava recostado na bancada, de frente para mim, os braços cruzados enquanto conversava a meia voz com minha irmã. Ela estava de costas, seu cabelos longos com o brilho deslumbrante de sempre, perfeitos demais para aquela hora da manhã.




  Vendo-os, não pude deixar de pensar que, se Anna tivesse conseguido o que queria no ano anterior, os dois teriam acabado juntos e eu estaria encontrando um casal na cozinha, em vez de dois amigos. Com os lábios de Kellan curvos num sorrisinho enquanto ele falava em voz baixa – seu cabelo um caos maravilhoso –, não precisei fazer qualquer esforço para imaginar o lindo casal que os dois teriam formado.




  Empinando o queixo, respirei bem fundo. Não fora isso que acontecera. Ele nunca tinha chegado a tocar nela. Minha irmã não fazia ideia de como era o toque daqueles lábios, o gosto de sua pele, o calor de seus dedos, os sons que fazia quando transava. Ela nunca o tinha ouvido dizer Eu te amo. Mas eu tinha… e muitas vezes.




  Confiante, tratei de afastar as resistentes inseguranças ao entrar na cozinha. Os dois se viraram para me olhar quando pisei no pequeno aposento. O sorrisinho de Kellan para Anna se transformou num largo sorriso para mim, seus olhos se iluminando.




  Passei os braços pela sua cintura.




  – Bom dia, Dorminhoca – cumprimentou ele com voz sensual, dando um beijo na minha testa.




  Com um suspiro satisfeito, enterrei a cabeça no seu pescoço.




  – Bom dia.




  Minha irmã suspirou.




  – Vocês são tão fofos. – Dando um tapa no meu braço, revirou os olhos: – Esse grude de vocês é um saco.




  Dei uma risada.




  – Bom dia, Anna. Virou a noite?




  Com um sorriso endiabrado, ela mordeu o lábio vermelho pintado à perfeição e arqueou a sobrancelha de um jeito tão natural quanto Kellan.




  – Pode crer. – Enfiou o dedo entre nós dois. – Mas posso te garantir que a minha noite não foi tão fofa quanto a sua.




  Fiquei vermelha e abaixei os olhos, o que a fez rir, sua voz rouca e sensual como a minha jamais seria. Kellan riu junto com ela, me abraçando com mais força.




  – Eu não diria que a nossa noite foi fofa, Anna.




  Dei uma espiadinha nos olhos de Kellan e um tapa no peito dele, meu rosto ficando ainda mais vermelho. Embora nossa vida amorosa pudesse ser mais bem-comportada do que o estilo a que ele estava habituado – e minha irmã também –, ainda assim eu não queria saber dele batendo papo sobre o assunto. Sorrindo para mim, ele não disse mais nada, e eu relaxei. Kellan não era exatamente um livro aberto, e em geral não falava muito sobre a sua vida. O que, felizmente, incluía a nossa vida sexual.




  Anna soltou um bufo, e voltei a olhar para ela. Com um sorriso brincalhão no rosto, disse:




  – Eu sei. – Deu um cutucada no meu ombro. – Eu sei que vocês dois pegam fogo juntos. – Meu queixo caiu, e fiquei pálida. Ela riu, apontando o polegar para o corredor: – Meu quarto fica ao lado do seu, Kiera. – Levantando as sobrancelhas, inclinou-se para mim e murmurou: - Que tal se vocês dois se lembrassem disso no futuro?




  Cobri o rosto com a mão, me enroscando toda contra o corpo de Kellan. Meu Deus, às vezes eu esquecia mesmo. Transar com Kellan podia ser uma coisa tão… envolvente. Rindo baixinho enquanto me abraçava e esfregava minhas costas, Kellan respondeu a ela com naturalidade:




  – Vamos tentar nos lembrar, Anna. Obrigado.




  Rindo, Anna esfregou meu ombro.




  – Estou brincando com você, Kiera. Vai em frente, grita o quanto quiser, eu não ligo. – Ao espiá-la por entre os dedos, vi seus olhos percorrerem o corpo de Kellan de alto a baixo. – Só Deus sabe o quanto eu gritaria – murmurou.




  Kellan balançou a cabeça antes de me beijar de novo. Piscando um olho para ele, Anna deu um tapinha no meu braço.




  – Bom, vou dormir. Estou pregada.




  Afastando-se de nós, saiu rebolando em direção ao quarto. Sua calça justa realçava a curva dos quadris. Anna era mesmo linda e provocante. Às vezes era difícil conviver com sua perfeição, mas ela era minha irmã, e tinha vindo em meu socorro quando eu mais precisava. Tinha me ajudado a me reerguer quando os dois homens da minha vida me deram um fora. Tinha arranjado um lugar para morarmos quando eu não sabia para onde ir. Tinha ajudado a colar os cacos do meu coração quando eu estava convicta de que não conseguiria. Tinha até mesmo ajudado a resgatar minha relação com Kellan. Não, quaisquer que fossem as suas excentricidades, eu a amava.




  Estava sorrindo e balançando a cabeça para Anna, quando ela voltou.




  – Daqui a alguns segundos vou estar dormindo feito uma pedra, se vocês quiserem não ser fofos de novo.




  Suspirei, e Kellan riu. Afastando-me para olhá-lo, dei outro tapa no seu peito.




  – Quer fazer o favor de não dar corda para ela? – Ele sorriu, ainda rindo baixinho, e eu tornei a suspirar. – Gostaria que vocês dois arranjassem um hobby melhor do que ficar me matando de vergonha.




  Virando meu corpo de frente para si, Kellan deu um beijo carinhoso na minha testa.




  – Bem, você não teria que se preocupar com isso se voltasse a morar na minha casa. – Balançando nossos quadris para a frente e para trás, nossos corpos se tocando e afastando de um jeito tentador, ele acrescentou: – Taí, sou capaz de ficar te sacaneando até você voltar a morar comigo.




  Arqueando uma sobrancelha, ele sorriu com o canto da boca para mim. Tive vontade de dar mais um tapa nele, mas a danada daquela expressão era sexy demais. Acabei dando um beijo nele, o que, é claro, o fez rir.




  Kellan passou a tarde inteira comigo, me ajudando a repassar todo o meu esquema da faculdade. Eu iria começar o último ano em breve. Já estava com tudo pronto – todas as aulas definidas, todos os livros comprados –, mas repassar a programação ajudava a acalmar a ansiedade.




  Eu não sabia por que me sentia tão apreensiva em relação ao primeiro dia de aula. Seria de esperar que depois de dezesseis séries já estivesse acostumada, mas não era o caso. A fobia do primeiro dia de aula me fizera adiar a entrada na faculdade ao concluir o ensino médio.




  Meus pais ficaram furiosos, mas eu estava transtornada demais para ir em frente. Minha mãe levou um susto com um câncer na época; os médicos detectaram e removeram um tumor maligno no seu seio. Embora os velhos protestassem, aproveitei a oportunidade para ficar em casa com mamãe enquanto se submetia ao tratamento. Ela ficou muito chateada por eu não ir para a faculdade, mas, no fim das contas, foi melhor assim. A ocasião me deu uma chance de proporcionar a ela cuidados de que precisava, e me permitiu empurrar com a barriga uma coisa que me apavorava.




  Acho que meu adiamento acabou valendo a pena. Eu não teria conhecido Denny se não tivesse ficado de bobeira aquele ano. E, se nunca tivesse conhecido Denny, também não teria conhecido Kellan. Embora eu detestasse o jeito como nossa relação começara e o quanto eu magoara Denny, ainda me sentia grata pelo fato de o destino ter me trazido para Seattle e para Kellan.




  Kellan achava meu nervosismo uma gracinha. Ele parecia não ficar nervoso por coisa alguma. Provavelmente seria capaz de entrar na sala no primeiro dia de aula, nu em pelo e meia hora atrasado, e ainda assim se sentir totalmente à vontade. Sorri comigo mesma ao refletir sobre isso. Talvez as pessoas e os lugares não o afetassem, mas os sentimentos afetavam. Dizer que me amava pela primeira vez fora algo que o assustara muito, provavelmente mais do que todas as crises de pânico que eu já tivera nos primeiros dias de aula.




  Era bom saber que ele não tinha nervos de aço.




  Minha área de habilitação esse ano seria Língua Inglesa, um fato sobre o qual Kellan não parava de implicar comigo. Pelo visto, achava que eu levava mais jeito para Psicologia. Tenho certeza de que queria que eu me inscrevesse em outra matéria como o curso de Sexualidade Humana que fizera no ano anterior. Ele era incorrigível no que dizia respeito aos instintos básicos. Não que eu tivesse muita moral para falar, pelo menos em relação a ele. Simplesmente não conseguia resistir a Kellan quando estávamos juntos.




  Depois de passarmos um dia inteiro organizando tudo, até mesmo a rota mais conveniente para cada sala de aula, finalmente chegou a hora de ir trabalhar.




  Sorrindo ao atravessarmos o estacionamento do edifício, tentei tirar as chaves da mão dele.




  – Posso dirigir? – perguntei brincando, já caminhando para trás e tentando arrancar as chaves dos dedos que ele contraía com rigidez cadavérica.




  Fechando a cara de um jeito lindo, ele balançou a cabeça, afastando a mão.




  – Não, não pode.




  Parando e pondo as mãos nos quadris enquanto ele passava por mim, estiquei o lábio inferior num beicinho.




  – Por que não?




  Ele deu mais dois passos, e então parou e voltou até mim. Na mesma hora sua boca estava chupando meu lábio esticado e, na mesma hora, eu parei de esticá-lo. Com aquela boca na minha pele, ele disse, a voz rouca:




  – Porque… esse é o meu bebê, e eu não o divido com ninguém.




  – Pensei que eu é que fosse seu bebê – respondi com uma vozinha lamuriosa, meu pulso acelerando.




  Sorrindo, ele puxou meus quadris para os dele.




  – E você é. – Seus lábios voltaram para os meus, seu beijo fundo e possessivo. Senti o fogo já meu conhecido começar a se acender, e tive vontade de arrancar aquela blusa chata e homenagear seu corpo com a minha língua. Nesse momento, ele se afastou de mim e disse, num tom sensual: – E eu também não divido você.




  Uma sensação deliciosa, quente e úmida, se espalhou pelo meu corpo; eu poderia ter me derretido bem ali, na calçada. Rindo, ele me puxou para o carro. Feliz da vida, sentei no lado do carona.




  Ainda sorrindo por causa de sua possessiva declaração de amor, mal notei quando chegamos ao Pete’s – meu segundo lar em Seattle. Quer dizer, o terceiro, na verdade. A casa de Kellan sempre seria como um lar para mim, apesar de todas as más lembranças que ainda trazia.




  Estacionando na vaga que o Chevelle ocupava há tanto tempo que chegava a ser informalmente conhecida como “a vaga de Kellan”, ele desligou o motor do seu bebê mecânico. Quem dera que pudesse me desligar com a mesma facilidade; eu ainda estava um pouco acesa. Não era a melhor maneira de começar o meu turno, mas provavelmente essa fora a sua verdadeira intenção o tempo todo. Ele me chamara de provocadora, mas o fato é que era aquele cara quem adorava me deixar naquele estado.




  Saí do carro no momento em que ele dava a volta para abrir minha porta. Franziu o cenho quando viu que eu não tinha esperado e lhe dado a chance de ser um cavalheiro. Ele estendeu a mão para mim. Eu a segurei, e nos dirigimos para o amplo prédio retangular onde Kellan encontrava paz.




  Enquanto o Pete’s era confortante e familiar para mim, o bar representava um consolo para Kellan. Ele ia para lá a fim de tocar, se socializar e, no passado, apanhar mulheres. Mas, principalmente, acho que o frequentava para fugir da dura realidade da vida, para desligar a cabeça. Durante o tempo em que não soubera a qual homem dar o meu coração, eu perturbara o seu santuário. A provação de enfrentar nosso relacionamento complicado fora uma fase turbulenta para ele, mas agora sua tranquilidade voltara, o que transparecia no sorriso relaxado que curvava seus lábios ao entrarmos no bar.




  Empurrando uma das portas duplas para mim, ele me conduziu com cavalheirismo, beijando minha mão. Geralmente ele fazia algum gesto desse tipo quando entrávamos – às vezes um beijinho no rosto, outras vezes um braço passado pela minha cintura, mas sempre havia alguma coisa, algum tipo de anúncio para o estabelecimento – eu era dele.




  Fora o que Kellan desejara quando nosso relacionamento ainda era secreto e, agora que deixara de ser, ele demonstrava isso para todo mundo. Inclusive Rita, a mal-humorada bartender que olhava para nós.




  Rita já era antiga no Pete’s, muito antes de os D-Bags chegarem. Desde o instante em que pusera os olhos em Kellan, ela o perseguira com o maior descaramento, mandando o marido para o inferno. Eu ficava enojada de pensar que conseguira o que queria. A mulher tinha no mínimo o dobro da idade dele, com uma pele encarquilhada e superbronzeada, cabelo oxigenado e um estilo de se vestir que não deixava nada para a imaginação. Nunca fiz perguntas a Kellan sobre o caso dos dois. Para ser honesta, eu não queria saber… jamais.




  Os lábios dela se curvaram quando Kellan virou a cabeça para cumprimentá-la. Tudo que ele lhe deu foi um leve aceno de cabeça, mas quem visse a reação dela pensaria que ele fora até lá e lhe dera uma lambida. Com mil sorrisos sensuais e olhares de peixe morto que, com certeza, o despiam mentalmente, ela se inclinou sobre o balcão envelhecido que se estendia ao longo da parede em frente às portas do bar.




  Só faltando ronronar, murmurou:




  – Olá, Kellan… Kiera. – Meu nome foi acrescentado na última hora.




  Com um sorriso desdenhoso para ela, virei o rosto para Kellan.




  – Tenho que ir guardar minhas coisas. Vai querer o de sempre?




  Inclinei a cabeça e ele passou um dedo por entre meus cabelos, afastando uma mecha para trás da orelha e mordendo o lábio daquele jeito encantador, atraente.




  – Vou, obrigado, Kiera.




  Sorrindo para ele, eu me inclinei para dar um beijo no seu rosto. Insatisfeito por ganhar apenas um selinho, ele se virou e buscou meus lábios. Senti o rosto arder de vergonha, sabendo que Rita e os fregueses do Pete’s estavam olhando, mas me permiti viver aquela pequena demonstração de afeto em público. No entanto, interrompi o momento bruscamente ao sentir a mão livre de Kellan passando para minhas costas, a fim de apertar meu traseiro. As demonstrações de Kellan em público nem sempre eram sutis.




  Empurrando seu ombro, apontei o dedo para ele em advertência. Rindo, ele deu de ombros, com um sorriso que dizia Sou inocente!. O que era a mais deslavada mentira. Kellan não tinha uma gota de inocência, mas, mesmo assim, sua reação foi uma gracinha, e eu revirei os olhos, rindo, ao me afastar dele.




  Enquanto me dirigia para o corredor, passei por umas cinco mesas ocupadas por mulheres que estavam com os olhos colados nele. Seus olhares se alternavam entre mim e Kellan, que se dirigia ao extremo oposto do salão, onde ficava a mesa tradicional dos D-Bags, perto do palco. Eu podia sentir que estava sendo observada a cada passo que dava. Constrangida, mantive a cabeça baixa e caminhei um pouco mais depressa. Que Kellan fosse admirado por tanta gente era uma coisa, que eu fosse julgada quanto a ser digna do seu afeto era outra totalmente diferente. E, pelos olhares de desprezo e as bocas torcidas que recebi, ficou evidente que eu não estava à altura da expectativa geral. Mais uma vez, tentei não deixar que isso me aborrecesse, mas o ego é uma coisa frágil e sensível.




  Suspirando de alívio ao deixar as admiradoras de Kellan para trás, eu me dirigi à sala dos fundos, onde ficavam os armários dos funcionários. Jenny e Kate estavam saindo de lá quando me aproximei. Kate, uma garota alta e graciosa com o rabo de cavalo mais bem-feito e balançante do mundo, abriu um sorriso radiante para mim. Eu já a vira emendar dois turnos em noites seguidas, mas mesmo assim seu cabelo sempre parecia perfeito, como se ela o tivesse penteado cinco minutos antes. Não sei que produto usava, mas devia pensar seriamente em se tornar garota-propaganda dele.




  – Oi, Kiera! Ouvi dizer que o show de ontem bombou! – Uma longa mecha cor de acaju se enroscou no seu pescoço enquanto ela falava. Seu pescoço era tão fino e elegante que só faltava pedir para ser coberto de diamantes.




  Assenti com entusiasmo, passando por elas ao entrar.




  – Bombou mesmo! Os garotos estavam incríveis! – Suspirei, relembrando como Kellan estava perfeito no palco. Dizem que algumas pessoas nascem para estar no centro das atenções. Kellan era uma dessas pessoas. Sonhadora, fiquei pensando no que isso queria dizer para nós… a longo prazo.




  Jenny inclinou a cabeça e me olhou com ar de curiosidade, a camiseta vermelha do Pete’s realçando as curvas que levavam os homens à loucura. Mas ela era a pessoa mais doce do mundo, e totalmente devotada a Evan.




  – Você está bem, Kiera? – perguntou.




  Assenti com a cabeça.




  – Estou, sim, só um pouco nervosa porque as aulas vão começar. – E porque Kellan ia se tornar um verdadeiro astro do rock mundial. Era estranho desejar um futuro para alguém e não desejá-lo desesperadamente ao mesmo tempo. Eu desejava todo o sucesso do mundo para Kellan, mas só se não tivesse que dividi-lo. Mais uma coisa em que eu precisaria trabalhar. Que bom que a universidade era um tempo de autoconhecimento.




  Jenny sorriu, dando um tapinha no meu braço.




  – Não se preocupe. Você é muito inteligente. Vai se sair bem.




  Concordei, me sentindo ridícula por me preocupar com a universidade. Jenny tinha razão. Kellan tinha razão. Eu já conhecia o lugar. Conhecia um monte de gente lá. Conhecia vários professores. E tinha uma bolsa de estudos que cobria as despesas integrais do curso. Eu não tinha nada com que me preocupar. Nada de que ter medo além do próprio medo, certo?




  Kate balançou a cabeça como Jenny, seus olhos castanhos, quase tão claros como topázios, parecendo melancólicos.




  – É, você é muito mais inteligente do que eu. Desisti depois de um semestre. – Franzi o cenho, compreensiva, mas então ela virou a cabeça para dar uma olhada no corredor. – O Kellan está aqui? Quero perguntar a ele sobre o show.




  Abri um sorriso ao imaginar Kellan recostado na sua cadeira, as pessoas olhando enquanto ele esperava que eu lhe levasse “o de sempre”.




  – Está aqui, sim.




  Não pude conter o sorriso bobo no rosto, e as duas riram de mim antes de se afastarem juntas. Fala sério! Meu namorado era um músico supersexy com uma cabeleira maravilhosa, músculos duros feito pedras e meu nome tatuado no peito. Quem não abriria um sorriso no meu lugar?




  Guardei minhas coisas no armário e prendi o cabelo às pressas num rabo de cavalo que não chegou nem perto da perfeição do de Kate. Geralmente as noites de domingo tinham pouco movimento, pois a banda não tocava, mas mesmo assim o bar enchia bastante, de modo que era bom não ficar com o cabelo caindo no rosto.




  Quando voltei para a parte principal do bar, vi que meu namorado D-Bag não estava mais sozinho. Recostado na sua cadeira, um pé tranquilamente equilibrado no joelho, ele batia o maior papo com Sam, o segurança.




  Sam era um cara grandalhão, corpulento e musculoso. Exibia uma cabeça raspada e uma expressão fechada no rosto que o fazia parecer ainda mais ameaçador. Ele e Denny tinham se tornado amigos quando Denny viera para os Estados Unidos como aluno de intercâmbio, a fim de cursar um ano do ensino médio. Fora Sam quem hospedara Denny quando terminamos, e Denny já não podia mais morar sob o mesmo teto que Kellan. O que era compreensível, dadas as circunstâncias. Pelo que eu ouvira dizer, de vez em quando Sam e Denny ainda se falavam.




  Kellan também tinha sido colega de Sam e Denny no colégio. Foi assim que todos eles se conheceram. Embora Kellan fosse alguns anos mais novo, tinha formado vínculos profundos com Sam e meu ex-namorado. E nunca deixava de me surpreender que Kellan também ainda falasse com Denny.




  Agora, Kellan e Sam estavam conversando sobre assuntos mais agradáveis do que o drama do ano anterior. Kellan exibia um grande sorriso no rosto, de vez em quando levantando as mãos, gesticulando. Sam ouvia com um discreto sorriso no rosto geralmente intimidante. Deduzi por sua expressão que Kellan estava lhe contando do show.




  Balançando a cabeça, fui pegar a cerveja de Kellan. Não conseguia assimilar o fato de meu namorado ter tocado num lugar importante. Mesmo que os D-Bags não se apresentassem em nenhum outro local, seria uma história fantástica para contar aos netos. Meu sorriso ficou ainda maior quando me aproximei de Rita. Kellan com filhos… a simples ideia me dava arrepios.




  Algumas horas depois, o resto da banda chegou. Kellan estava na frente do bar quando os caras irromperam porta adentro. Querendo saber mais sobre o evento da véspera, Kate finalmente o escorou. Ouvi Kellan falar do assunto como se não tivesse sido nada de mais, mas Kate não largou o osso e disparou uma pergunta atrás da outra, a maioria do tipo Você não ficou nervoso? e Não sentiu vontade de se mijar nas calças?. Kellan riu todas as vezes e disse que não, mas acho que ela não caiu nessa resposta.




  Depois de ser assediado por ela durante um tempo, Kellan quase pareceu aliviado ao se virar e ver os companheiros de banda entrarem no bar. Assim que o quarteto se reuniu, o bar irrompeu em assobios e aplausos ensurdecedores.




  Participei da euforia geral; estava tão orgulhosa deles quanto os frequentadores. Evan sorria ao olhar ao redor, seus olhos bem-humorados deixando transparecer sua gratidão. Matt parecia morto de vergonha; seu rosto ficou vermelho feito um pimentão e ele foi logo olhando para a porta, como se pudesse ir embora. Kellan riu baixinho e balançou a cabeça, levantando a mão para agradecer. Todos pareciam surpresos com aquelas atenções.




  Menos Griffin, é claro. Atirava beijos com as duas mãos entre reverências profundas, teatrais. Se Kellan não tivesse dado um tapa nas suas costas para fazê-lo parar, acho que ele teria engrenado um discurso digno de vencedor do Oscar.




  Ainda balançando a cabeça, Kellan agradeceu à galera assim que ela se aquietou o bastante para ouvi-lo. Na mesma hora Matt correu para a mesa dos D-Bags, aliviado por desaparecer. Rindo do guitarrista, Evan caminhou até Jenny, levantando-a num abraço de mamute. Kellan empurrou Griffin para a frente, mas não antes de o baixista exclamar em alto e bom tom:




  – Meu pau aceita com gratidão todas as formas de homenagens… se alguém quiser me dar os parabéns em particular.




  Revirei os olhos, virando o rosto, e Kellan deu um pescotapa em Griffin. Sinceramente, minha irmã devia ter um parafuso frouxo para namorar aquele cara. Se é que o rolo dos dois podia ser considerado como namoro.




  Os caras tendo sentado, Pete, o cansado dono de meia-idade do bar, saiu do escritório para lhes dar os parabéns. Com um sorriso fino nos lábios, apertou a mão de cada membro da banda. Se por um lado não parecia nem um pouco chateado por perdê-los, por outro também não parecia eufórico. Kellan me dissera uma vez que Pete não levava o menor jeito para descolar bandas. Essa era a principal razão por que os D-Bags batiam ponto ali. Pete e o sócio, Sal, fizeram um acordo com a banda, dando a ela direitos exclusivos sobre o palco nos fins de semana. Isso proporcionou aos garotos um ponto para tocar, e um lugar seguro para guardar os instrumentos. Quanto a Pete e Sal, o acordo lhes permitiu uma trégua na procura por bandas que atraíssem clientes. Era vantajoso para ambos os lados; os D-Bags chamavam um público enorme.




  Pelo cenho ligeiramente franzido de Pete ao apertar a mão do meu namorado, era óbvio que estava começando a crer que o show de Kellan poderia ficar maior do que ele… e que teria de sair em campo outra vez à procura de novos talentos.




  Assim que Pete deixou os caras curtindo suas bebidas, dando um tapinha nas costas de Evan ao se afastar, o bar voltou ao normal. A maioria dos frequentadores começou a se envolver nas suas próprias conversas, apenas uns poucos indo parabenizar os D-Bags pessoalmente. Felizmente, não havia entre eles nenhuma mulher parabenizando Griffin do jeito que ele queria.




  Algumas fãs, sim, ficaram de olho em Kellan, mas nada além daquele olhar de “eu quero você” que eu já estava habituada a vê-lo receber. Mesmo assim, nenhuma delas pareceu corajosa – ou bêbada – o bastante para se aproximar da sua mesa, e eu é que não iria me queixar.




  A certa altura da noite, os D-Bags finalmente foram embora do bar. Matt já saíra sozinho uma ou duas horas depois de chegar, um sorriso tímido no rosto ao explicar que tinha um compromisso com Rachel. Griffin revirou os olhos quando o primo saiu, fazendo um gesto obsceno, a mão na frente das partes íntimas. Felizmente, ele também foi embora por volta de uma hora depois, com uma loura pendurada no braço. Ela lhe lançava olhares sensuais e sedutores quando saíram, e tive certeza de que lhe prestaria as homenagens que ele pedira horas atrás. Balancei a cabeça, ignorando a vista de Griffin saindo com outra mulher. Isso acontecia o tempo todo. Eu já perguntara a Anna a respeito uma vez, mas ela apenas dera de ombros, dizendo que não se importava, que ele era livre para fazer o que quisesse – e ela também.




  Evan ficou até a hora de fechar, acompanhando Jenny quando seu turno acabou. Kellan também ficou. Com os pés apoiados numa cadeira, ficou me observando com um sorriso provocante delicioso enquanto eu passava um pano em algumas mesas próximas. E Rita ficou observando-o com uma expressão igualmente provocante.




  Pois é, tudo tinha voltado ao normal.




  Recusando-se a passar mais uma noite no meu futon encaroçado, Kellan me levou de carro até sua casa mais tarde. Com um sorrisinho tranquilo nos lábios ao dobrar a esquina de sua rua, não tive certeza se era por estar voltando depois de ter passado alguns dias fora, ou se apenas se sentia feliz por eu ir para casa com ele. Imaginei que fosse um pouco dos dois.




  Sua casinha branca de dois andares estava às escuras quando ele desligou o motor do carro. Quando nós três morávamos lá – Kellan, Denny e eu –, a casa era cheia de vida e calor humano. Agora que só restara Kellan, parecia um tanto silenciosa. Quando ele entreabriu a porta, achei que essa talvez fosse a verdadeira razão do seu sorriso. Kellan preferia uma casa cheia de atividade. Eu tinha arrancado esse segredo dele ao lhe perguntar se voltara a alugar o quarto.




  Franzindo um pouco o cenho, ele respondera:




  – Eu até pensei em fazer isso. Mas sei lá… é como se aquele quarto fosse seu, e eu não quero dá-lo para outra pessoa. – Essas palavras me deixaram encantada, mas, quando lhe perguntei se precisava do dinheiro do aluguel, ele apenas deu de ombros e disse: – Não, nunca aluguei aquele quarto pelo dinheiro. – Com um suspiro, acrescentou: – Apenas não gosto de ficar lá sozinho.




  Às vezes ele dizia umas coisas que me deixavam tão triste…




  Entrando no vestíbulo, meus olhos inspecionaram o espaço já meu conhecido. Era uma faca de dois gumes para mim. Eu adorava ficar lá com Kellan. Adorava as lembranças de nós dois aconchegados no sofá e fazendo amor no seu quarto, mas… Denny também morava lá na época.




  Seu fantasma ainda parecia assombrar os espaços por onde andara. Recostando-se na bancada da cozinha, bebendo uma caneca de chá. Deitado no sofá, assistindo aos jogos na tevê. Tomando uma chuveirada no banheiro, às vezes comigo. E nosso quarto, o primeiro que tínhamos compartilhado como casal, era o que Kellan se recusara a alugar de novo. Os fantasmas eram mais fortes ali. Tão fortes que me recusei a entrar. Não pude nem olhar para a porta. Notando a porta fechada quando entrei com Kellan no seu quarto, imaginei que provavelmente ele também não tinha mais entrado ali. Como eu disse, era uma faca de dois gumes.




  Encostando o estojo da guitarra num canto do quarto, Kellan ficou me olhando enquanto eu sentava na cama. Com um olhar meigo, sua visão passou para a porta fechada do outro lado do curto corredor do andar de cima.




  – Você está bem?




  Abrindo um sorriso que não podia ser mais radiante, eu me apoiei sobre os cotovelos. O rosto de Kellan pareceu muito aliviado.




  – Claro, estou ótima. – Era noventa por cento verdade. Eu estava ótima. Tinha deixado Denny e começado pouco a pouco a me perdoar por ter sido infiel. Mas voltar à sua casa às vezes ainda era difícil, e Kellan sabia disso. Acho que essa era a verdadeira razão por que não me pressionava a vir morar com ele. Eu simplesmente não estava pronta para enfrentar aqueles fantasmas todos os dias.




  Sentando ao meu lado, ele pousou a mão na minha coxa, o que na mesma hora me deixou acesa.




  – Que bom que você está aqui – sussurrou.




  Eu me endireitei, passando os braços pelo seu pescoço.




  – Não tive escolha. Você não me deixou dirigir o seu carro, lembra?




  Ele riu baixinho e se inclinou para me beijar. Rindo comigo mesma, passei os dedos pelos seus cabelos alvoroçados e me estendi sobre os travesseiros, trazendo-o comigo.




  Na mesma hora ele se envolveu, suas mãos percorrendo meu corpo, seu próprio corpo se acomodando ao longo do meu. Enquanto eu pensava em todas as mulheres que tinham dado em cima dele aquele fim de semana, mulheres que ele tinha paquerado apenas por alguns instantes, cumprimentado por educação ou, em alguns casos, ignorado totalmente, meu coração se inundou de felicidade. Ele não queria saber delas. Era a mim que ele queria. Ele me amava. E, meu Deus, o quanto eu o amava também.




  
Capítulo 3




  DISTRAÇÕES




  O quarto de Kellan ainda estava escuro quando abri os olhos. O luar entrava pela janela, iluminando os objetos que ele colecionara ao longo dos anos. Não eram muitos – alguns livros na estante, alguns CDs espalhados em cima dela, o pôster dos Ramones que eu comprara para ele no verão anterior, quando saíra para fazer compras com Jenny. Além de dinheiro trocado e dois cadernos bastante usados, o único objeto que se via em cima da cômoda era um vidro de loção capilar. Kellan me contara que, quando estava no ensino médio, uma mulher o “iniciara” naquele produto, e desde então ele o vinha usando para “domar a juba”. Tive certeza, pelo seu leve sorriso ao dizer isso, que quis literalmente dizer “mulher” e “iniciar”. Seus anos de ensino médio me assustavam um pouco.




  Além das roupas espalhadas pelo chão, as únicas coisas dignas de registro no quarto eram as guitarras. A principal, ainda guardada no estojo preto, estava encostada na parede ao lado da outra, mais velha e bastante gasta. Como Kellan nunca tocava essa, imaginei que a guardasse por motivos sentimentais. Feia e de aparência barata, ele me dissera que fora sua primeira guitarra, o único pertence que levara para Los Angeles quando fugira. Talvez fosse o único objeto da infância de Kellan que lhe trazia lembranças felizes. E, como seus pais tinham literalmente jogado fora todas as coisas dele ao se mudarem para a casa que ele mais tarde herdaria, também era uma relíquia de juventude. A infância dele também me assustava, mas por uma razão muito diferente.




  Passando os dedos pela guitarra de prata no pescoço, uma relíquia simbólica que jamais se afastava do meu corpo, virei a cabeça em direção ao que tinha me despertado.




  Com os lençóis revoltos e enrolados no corpo, o peito nu prateado sob o luar fraco que se derramava pela janela, Kellan se remexia inquieto ao meu lado. O cenho franzido, a expressão torturada, ele balançou a cabeça e murmurou algo que não compreendi. Eu me virei para tocar seu rosto, mas ele se retraiu, como se sentisse dor.




  – Kellan – sussurrei –, você está sonhando… Acorda.




  Seu punho empurrou os lençóis na altura dos quadris. Seu fôlego ficou curto e ele tornou a balançar a cabeça, choramingando. Ajeitando o corpo com cuidado numa posição mais confortável ao seu lado, eu me inclinei e tentei acalmá-lo com palavras carinhosas. Ao estender o braço sobre seu peito, senti como seu coração batia depressa. Sentindo meus olhos se encherem de lágrimas, imaginei o que ele estaria sonhando. Com o histórico que tinha, podia ser uma infinidade de coisas horríveis.




  Encostando a cabeça nele, dei um beijo no seu ombro.




  – Acorda, amor, é só um sonho.




  Ele disse Não, e depois Por favor. Seu rosto se contraiu, afastando-se do meu. Num reflexo, suas pernas se dobraram em posição fetal. Tornando a beijar seu ombro, dei uma sacudida de leve nele.




  – Kellan, acorda.




  Falando depressa, com a respiração curta, seu corpo tremia sob meus dedos. Quando eu já pensava em acender o abajur para acordá-lo, ele soltou uma exclamação e arregalou os olhos. Na mesma hora se apoiando sobre os cotovelos, ele se retraiu do meu abraço. Olhando ao redor com uma expressão transtornada, parecia perdido, como se não soubesse onde estava. Com a respiração ainda ofegante e o corpo tremendo, engolia em seco uma vez atrás da outra.




  Pousei a mão no seu rosto, fazendo-o olhar para mim. Seus olhos confusos se franziram.




  – Kiera?




  Assenti, me aproximando dele.




  – Hum-hum, sou eu. Você está bem. Foi só um sonho, Kellan.




  Ele relaxou, deixando-se cair de novo na cama, e fechou os olhos, com a cabeça baixa.




  – Só um sonho – murmurou. A visão de seu rosto me deixou um tanto chocada. Os pesadelos de Kellan não eram apenas sonhos, e sim mais exatamente lembranças. Eu não sabia ao certo qual tormento ele tinha revivido, mas sabia que o deixara aterrorizado.




  Ele respirou fundo duas vezes, pausadamente. Quando estava mais calmo, olhou para mim. Passando a mão ainda trêmula pela boca, balançou a cabeça.




  – Me desculpe por ter te acordado.




  Engolindo em seco para conter a emoção, passei os braços ao seu redor e apertei o corpo nu contra o dele. Seus braços me envolveram sem muita força e eu ainda sentia seu coração disparado, a adrenalina correndo pelas suas veias.




  – Não tem problema. – Beijei seu rosto e lhe dei alguns momentos para se recompor. Quando ele voltou a se acomodar nos travesseiros, os dedos esfregando o espaço entre os olhos como se estivesse com dor de cabeça, levantei o rosto que tinha pousado sobre seu peito.




  – Quer conversar sobre isso?




  Levando as mãos às suas têmporas, pressionei os polegares nos pontos sensíveis, continuando a massagem que ele iniciara para reduzir a dor de cabeça. Ele fechou os olhos e relaxou ao sentir minhas mãos.




  – Eu estava em casa, e meu pai… – Calou-se, engolindo em seco. – Não foi nada… Só um sonho.




  Mordi o lábio para conter um suspiro. Ele não gostava de falar sobre seu passado. Na verdade, eu tinha certeza de ser a única pessoa no mundo com que ele já se abrira a respeito. Evan estava a par dos abusos físicos que ele sofrera porque Kellan dera com a língua nos dentes durante uma bebedeira, e Denny sabia da situação por tê-la testemunhado em pessoa, mas Kellan jamais revelara a nenhum dos dois que o homem que o criara não era seu pai biológico. Ninguém sabia que sua mãe fora infiel ao marido e engravidara de outro homem. Depois, aquela mulher horrível alegara ter sido estuprada. Em função da mentira, ou talvez da verdade, o homem que criara Kellan o brutalizara durante anos a fio… e sua mãe nada fizera para impedi-lo.




  Eu odiava os dois.




  – Tem certeza de que não quer conversar? – sussurrei, dando um beijo na sua face.




  Ele se remexeu, respirando fundo. Abrindo os olhos, me empurrou de cima dele com delicadeza, fazendo com que eu me virasse de lado. Apertando o corpo contra o meu, segurou meu rosto e inclinou minha cabeça. Encostando os lábios quentes no meu pescoço, murmurou:




  – Tenho, estou farto de falar sobre isso.




  Meu coração começou a acelerar quando ele tirou a mão esquerda do meu rosto e começou a passá-la pelo contorno do meu corpo. Sabia que estava distraindo a mente com meu corpo. Sabia, mas não consegui impedi-lo. Ele fez com que eu me deitasse de costas, se debruçando sobre mim, seus lábios descendo pelo meu pescoço. Meus dedos automaticamente se enroscaram entre seus cabelos maravilhosos, enquanto eu sentia cada centímetro de pele tocado por ele começar a pegar fogo.




  Minha respiração estava ofegante quando sua mão massageou meu quadril em círculos. Ele evitava deliberadamente cada ponto que eu mais queria que tocasse, e isso estava me levando à loucura. Empurrei sua cabeça alguns centímetros para baixo quando ele beijou o alto do meu seio, e ele riu baixinho antes de fazer minha vontade. Todas as lembranças do sofrimento de momentos antes abandonaram nossas mentes quando sua boca se fechou em torno de um mamilo, a língua traçando um círculo ao redor do bico. Cheia de desejo, soltei um gemido, balançando os quadris ao encontro dele.
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